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rante o anno não vier al guma cousa desfazer. | 
estas previsões, O projecto propõe areducção ao novo coronel. SARA | 
dos bonds do thesouro a: 150.000:000 francos | | Falla-se ainda do attentado dos quatro 
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Correspondencia estrangeira 


(D» :orrespondente particular do «Commercio 


“do Portos) para o proximo exercicio. o, - | italianos. Está terminada à instrucção do pro- 

Us à nb oBnose nr aollel soiladari|] - Às subscripções para o emprestimo de 300 | cesso o à causa será provavelmente julgada 
a -PARIZ 28 DEJANEIRO DE 1864... | milhões de francos-foram fechadas na segun- |na primeira quinzena do mez proximo, Do 
rdmiotl > osmoishi! + 07 »| da-feira ultima, 25 do corrente, em Paria e [inquerito aberto resulta : 1.º que Imperatori, 


* Avgituação politica curopeia está realmen- nos departamentos. Falla-so de ter a subseri- tirára passaporte em Lugano a 14 de dezem- 
te muito embaraçada. Por um-lado a opposi- |psão chegado a 4:000 milhões e meio do fran- | bro ; 2.º que Greco chegou a “esta cidade à 
gão doorpo legislativo faz uma guerra encar- | Cos. Os coupons, irreductiveis de, 6 franços |23 de novembro e que, sendo chamado 4 ad- 
niçada ao governo francez, que se defende mal | abrangem só do per sios. quatro quintos da | ministração de policia, declarou ter deixado 
e não tem oradores capazes de resistirem a tão | somma pedida, Crê-se que a repartição def- |o seu passaporte em Mendrisco ; 3.º quo a 
fortes e denodados oradores como são os-da | nitiva dará um titulo sobre quatro. E' para | presença de Trabuco em Lugano foi verifica- 
opposição. E! verdade que à maioria prevalece |'se ver, a exaltação da imprensa governamon-|da a 15 de dezembro ; 4.º quo estes tres in- 
sobre 0s campedes, que tomaram como um de- | tal, em favor de um tal resultado ; mas o que | dividuos se reuniam muitas vezes com um in- 
voraproveitar-se da liberdade da tribuna para | se não declara é que este lanço de rede foi 
mostrarem ao paiz, ao povo-e ao mundo que o | feito em grande parte pelos nossos grandes 
enganam, e que nada é menos verdadeiro do. financeiros e seus comparsas, e que 0 bench- 
que a politica napoleonica; é verdade que: o | cio d'esta operação foi e será immenso para 
projecto de resposta-ao discurso do throno será | elles e seus amigos. Este sufjragio univérsal 
votado tal qual;sem que nenhuma emenda, ne- | dos capitass, como elles lhe chamam, dado 
nhuma modificação seja feita n'esse texto lau- | a Napoleão LIL, não é por fim senão uma ha- 


d 


bi 


nome de Alexandre Autogina, de Milão,que se 
suspeita ser o accusado Scaglioni. A conducta 
d'estes quatro individuos em Lugano não deu 
motivo para suspeitas. À unica manifestação 
que se lhes viu fazer foi em certo dia, n'uma 
hospedaria onde comiam frequentemente, be- 
berem por diversas vezes á saude de Pio IX. 
Parece igualmente que: Mazzini tinha os— 
tado em Lugano desde o principio demaio até 
outubro. A sua partida teria precedido, pois, 
um ou dous mezes a chegada dos accusados. 
Durante asua permanencia n'aquella cidade, 
o célebre conspirador foi attentamente vigiado 
pela policia, a qual so assegurou de que elle não 
tratava senão do cuidado de recuperar a sua 
saude, e quo, logo depois de restabelecido, se 
dispunha a partir, como assim aconteceu. Vê- 
so que em todo este negocio sé não tom apre- 
sentado ciroumstancia alguma que possa com- 
promettera Suissa em geral e o cantão de Tes- 
sino em particular. en oa: va Ê sos e rj 
1 Veremos agora o que terá descoberto a po- 
licia franceza. -Ha-de ser verdadeiramente cu- 
rioso seguir passo a passo a tencbrosa questã 
d'este projecto de assassinato, os 
“O conflicto dano-Schieswig-Holsteinez tor- 
na-se cada vez mais complicado, e a telegra- 
phia,que se encarregou de nos informar, é um 
verdadeiro camaleão politico. 

Um dia“diz-nos que o duque Carlos de 
Glucksburgo, irmão do Christiano IX, recusá- 
ra o juramento do fidelidade, e que até havia 
abandonado o territorio dinamarquez. No dia 
seguinte, quando todos os jornaes de França e 
Inglaterra tinham feito as suas reflexões so- 
bro este grave acontecimento, um segando te- 
legramma rectifica o primeiro e nos dá minu- 
ciosas particularidades sobre um banqueto real 
a que assistiu o duque de Glucksburgo,que es- 
a | tava em excellentes relações com seu irmão, 
O que é certo é que o entbusiasmo da Alle- 
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das,isto é; appellando paraa maioria, que vota | de campo e diz-lhe algumas palavras ao ouyi- | manha pélo pretendento redobra, em vez 'de 
sem escrupulo.. so css com os | do. «— Quesuba ! respondeu Sua Magesta- enfraquecer, como o haviam feito presentir al- 


gumas correspondências suspeitas. D.. 

, O rei da Peussia tomou uma resolução gra- 
ve a respeito da camara dos deputados. Esta, 
depois deter regeitado o emprestimo, dispu- 
nha-se a protestar contra o voto favoravel da 
camara dos senhores e a votar em seguida 
um protesto contra a intervenção da Prussia 
na Dinamarca, mas uma mensagem real aca- 
ba de pôr termo a essas manifestações e do pro- 
nunciar contra a camara um adiamento, que 
se julga sor o preludio deuma nova dissolução. 
Uma. emoção das mais vivas não deixou de 
acolher na-Allemanha, este novo episodio de 
um conflicto que em qualquer outra parte — 
em França sobretudo — teria produzido pan- 
guinolentas perturbações e talvez mesmo uma, 
revolução. er [ 
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> Masquando ia: a abalaúçar-se; já achou | ProphirioCaetano, estendendo com, afflicção 
Duarte diante do espelho, cortando sem: dó | os braços para elle — Pois não estão ahi tan- 
com uma thesoura a formosissima “o assetina- | tas senhoras fidalgas, dignas do v. 8.*? Pois 
da barba preta, que trazia. toda -crescida-— não está ahi a mr. D. Leonor de Baião, que 
formosissima devéras, mas que destoava com dA, QUAGATAS, Não está ahi a sar.*'D. 
a móda pintalegreira da: epocha; que achava | Boatriz: Nomacs ?: Não cat ahi a herdeira 
graça ás caras inteiramenterapadas,e ao ca:| da illustrissima-casa de Penahoia 2... Ah! fi 
bello atado'em-rabicho; 6 ligeiramento: em- | dalgo, pois v.'s.* ha-de casar com Thereza ! | 

poadosisq o voy comb oEm sogual otoo) oses | soh — disso que tem, homom ?. ds mt à Rea, 
“0 Deus: mei! Deus meu! balbaciou | «.— Que tem! — exclamou o velho n'um tal 
em voz sumida Prophirio Caetano, Jevantans | grite de afilicção, que parecia que o tinham 
do, nas costas do amo, os olhos; 6:08: braços | atado aos tormentos de um potro — Que tem | 
dolorosamento para o céo: Depois deixou og: | A filha de um carpinteiro... de um mecha- 
hira fronte para o peito;os braços tombaram | nico his vos o pistas 5 
ao longo do corpo, ensmiãos metteram-seuma|  Duarto voltou-se meio 
pela vutracom gesto de supremo desalento, | velho. E 
Assim esteve alguns minutos; magoadamente | .. — Bem me queria a mim parecer !.., 
abstracto, e com os olhos fitos no chão. Por fim | Meu pobre. Prophirio! Ensandoceste, coita- 
rompeu o silêncio: 0 10) sois 07 vn) do! ensandecéste de todo durante a minha -au- 
ai e5pESdalgõO ob sol loonalã .mmx ob odia | oBMb! aiiima a orogamea Bboha cuo «5 
“1 Que têns Prophirio? o c:tuso0 |. — Ensandeci ! — exclamou o” velho com 
“1 + Vys* pormitte ao seu servo que fal « Prou- 
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Quando o velho mordomo entrou no quar- 
to de Duarte, achou este a cantarolar alegre- 
A » o TR LUAR, 4 4 
mente, mexendo ora n'um ora n'outro dos mo- 
veis, o revolvendo-se por todo ello E 
citação produzida peló íntimo confentamen- 
to, de quem por fim matou saudados e posa- 
res dolorosissimos de ausencia prolongada e| 
ds - SHTIND! DRUM Dip Tr q Eragas 
involuntaria, yoga te led segue. 
7 Bravo, sôr Prophirio Caetano, bravo ! 
SIS TM A Tal Io OE" DIM BSD GS ntur , 
— exclamou  jovialmento Duarte no vor o 
mordomo entrar-lhe no quarto -— Isto, está 
mesmo ng palmito, dimas, paschoaa, UM 
res. E depois tudo om seu lugar, tudo comc 
eu-o costumava ter antes de partir ! Parece até 
Chess 1 Diario ne Claio Ha ud a prr Ertigamniot 
que ainda foi hontem a ultima noute quo dormi 
aqui. E's o rei dos criados, meu Prophirio; não 
ha quem to exceda, nem mosmo te igualo. | 
— Fidalgo, aqui estáa agua — disse res- 
peitosamente o velho criado. E» Digressão 
— Depressa, venha, quero barbêar-me; he 
ero deitar abaixo estas barbas que me asse- | elle, alli ao fundo. 
Dos 20b WD O : 


qu a. E se. ) pn de | ' . 
melham ao diabo. +" | Córzedello. 
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barbeado para o 
TE ak É ho 


le ? | ademanes desesperados — Ensandeci!, 
-—— —Quemt'o impede? Falla, 15» >| vora a Deus, que ensandecera, ou-antes, que 
v Fidalgo, peçoa v. s;* perdão se ha pou- | morrera para não ver estas cousas. V.s.*ca= 


orre | - 
. E “ . aê a . Tio Pq H Ar nar Da IR, 4. a oslil: 
co o offendi. Se' o: fiz, foi sem o querer, Sei | sar com Thereza! com a filha de um carpin- 
muito bem o respeito que devo. sw 


teiro ! Fidalgo... meu amo. . meu querido 

 —Homem, não fallemos mais n'isso, Olha, | senhor: .. — bradou aqui augustiadamente, 
Prophirio, dá ordem ao. André para que me ap- | lançando-se de joelhos o estendendo com afflio- 
parelhe o Bizarro, é que mé: vá esperar: com | ção os braços para elle — pelo amor de Deus, 
da treguezia, na volta para | pelas cinco chagas de Nosso Senhor Jesus 
sb Christo, pense no que vai fazer, veja a deshon- 


E a” ' tá o 
URRIVOT À — 


AM A É 8.º quer então que eu mande chamar |  Prophirio não se mexeu. Tornoua fitar os | ra que vai acarrear á sua illustrissima proza- 
ob rbáird 18” imasiia amag vivas oron Iaiigs melancolicamente no chão, eassim esto- | pia... 


 — Qual barbeiro, homém f'Eu espero lá 
pelo barbeiro 1O barbeiro sou eu. 
- Prophirio Caetano abriu grandes olhos de 
espanto. Um fidalgo d'aquella epocha não 'des-| * 
cia á indignidade de barbear-se; para lho en- 
saboar a cara mandava chamar o mechanico, 
a quem era Jicito exercer aquelle emprego vil- 


o , gui: esp q lr 41 o! di , Ii & sm sono) 
rto voltou-se de novo para elle, mas, 

lho carrogado. so 

não mo'incommodes mais 


ve alguns minutos. ma oimniend obuimos av | oh + Duar 
“» — Fidalgo, v. si” dá-me licença que falle? | agora como sobro 
— irrompeu denovo. “0 | — Prophirio, não mo'incommodes mai 
— Homem, por Deus !.. 01 1» o! |com as tuas sandices, Vai ordenar a André, 
— Senhor, desengane-me, pelo amor de | que me apparelhe o carallo, ta 
Deus. Não é verdade que estes perros ouvidos dia, 
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- — Deus de misericordia, tende piedade de 
me illudiram, fazondo-me acreditar, ha pou- | nós !—balbuciou o velho, dirigindo-se á porta. 
disse que havia-de casar com | De repente estacou, com os olhos fitos n'um 


lão, sem se lembrar o fidalgo que, por não que- | co, que v.s.“me -rinid taco E AMOR RIDE 

rer pôr as mãos nas navalhas, deixava que o| Thereza? Coe do + |retrato de corpo inteiro, que pendia da MPALS- 

barbeiro lh'as puzesse na cara. pr dt Duarte Pinhoiro soltou uma gargalhada | de n'uma moldura dourada. vor 
Costumes que vão e véem. Hoje temol-os | estridente. | BONIBA IR Brain EO Hogom — Meu amo, meu querido amo, snr. Fer- 


tanto ou mais ridiculos do que este. — Que teimoso homem que estás ! — disse | não Barba Pinheiro, — exclamou o velho, lan- 


Hortensia, que dispensou as suas boas graças 


dividuo munido de um passaporte passado em | | 


mar do norte depois de'um 
lometros aproximadamente; é navegavel des- 


- agua; é atravessado por uma for 
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con- dinamarquezes, e que tem tomado 


Sohleswig pelos austro-prussianos, com à 
sestão levada | uma 


dição do sera questão lovada. perante uma | das as guerras om quo 6 seu paiz so tod 
conferencia europeia.» - do comprometido, ss la 

" Etodavia, a dar ouvidos aos jornaesingle-| - O Holstein tem 397:000: habitantes e as 
zes, a alliança da Inglaterra, da França, da | provincias dinâmarquezas 1.460:000. Eis-ahi 
Russia, da. Suecia e da dalia seria, o “unica |O poderoso imperio sobre o qual a Allemanha 
meio de garantir aintegridade da Dinamarca, | quer arrojar-se com todas . as suas forças!!! 
O que se oppõe a esta” alliança é que toda'a | Não parecerá-isto-algum tanto a historia do 
diplomacia európeia está convencida de que a |urso quo tomava um penedo para matar uma 
França ambiciona as provincias:rhenanas, Is-| mosca? Sa ia ad 
to poderia muito bem ser, in petto, mas mão | Em quanto que a Inglaterra ameaça a Aus- 
creio que Napoleão III se mostre capaz de se= |tria eu Prussia com o enviar assuas esquadras, 
melhanto falta no momento em que ha interes- | e que a Russia se prepara, sem duvida, para fa- 
ses mais graves-que q de arrancar & Alle- |zer valer osseus direitos sobre o ducado do Hol- 
manha alguns fragmentos de territorio. | stein, em concurso com o du ue do Augustem- 
P A "noticia do dia 'é a recusa da Prussia o | burgo, a Suecia toma as-medidas que-exige a 
da Austria em subscrever ao praso de, seis | sua propria segurança é que correspondem ás 
semanas reclamado pela Dinamarca para reu- |impaciencias da opinião 1 à capitale em. todo o 
nir o Risgraad e submettor-lho a questão da;| reino, Portoda a parte se assignam represen- 
reforma da constituição de 18 de novembro. taçõesque convidam ogovernoa prevenir oua 
A França é à Inglaterra apoiaram esta recla- | reprimir o attentado premeditado contra'cos irc 
mao Eq Dpalb aço pg Dao ba da O qo ED MS TVO O Do TAÍNSOS q ob 5 salto À posam 
raação do gabinete do Copenhague em Berlin | mãos scandinavos da Dinamarca», por toda a 
e em Vienna. Não se póde, pois, dissimular| parte se arganisam subscripções destinadas 4 
quo, Com 4 sua recusa, as duas graindos poten- |formação e ao armamento do corpós de volun- 
cias germanicas tendem à dar ao conflicto tarios que devem marchar em soccorro do exer- 
dano-allemão proporções cada vez mais guro- | cito dinamarque: 
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| cito dinamarquez. Sat anima 
peias: Effectivamente, sea França, ao contrá- | 

rio da Inglaterra, reconheceu a 'competencia 


parte em to- 
acha- 
“pos ! 
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- Em Pariz, o principe de Metternich'teve 
uma entrevista'com o nosso ministro dos nego- 


> Os | 


| rt REAR Em «cos ha 
que vai usar d'essa «camisa nas proximas 
talhasda liberdade.» 
- À dar credito a certas correspondenc' 
'O heroe da guerra de Napoles está tacitamSn- 
to guardado á vista em Cáprera em con?” 
quencia de ordens, dimanadas de Turin. Pa- 
reco quese esperava na semana passada por 
alguma tentativa do partido de acção na fron- 
teira aústroitaliana do Mincio, porque no 
dia 21 do corrente dous batalhões de caçadores 
austriacos foram mandados para Vallegio para 
Serem escalonadosna fronteira,e analogas pro- 
canções foram tomadas no mesmo dia na ou- 
tra margem di anthoridades italianas. 
“ci A respeito 'd'essa ideia fixa de Garibal. 
di, a guerra, um dos: meus amigos escrevia 
outro dia no jornal «L'Esprit public», segam. 
do dados certos: 
"<A proclamação de Garibaldi não.é um 
factoisolado no procedimento do partido de 
acção italiano; esse dociimento refere-se a um 
qi BOVINOS args 4X sIpguas Pri Tr 
plano, completo de insurreição e de ataque, cu- 


jas particularidades, encontramos no joraal 


genovez o «Doveres;redigido pelo proprio se- 
cretário de Garibaldi. 


a 

l o UN O bossa VM, So dp! ei cto hs . 
o SE a guerra á Austria, é a insiirreição 
na Venecia que quer este partido inconside- 
rado. q sos f Iuis Aimicaros o a. 
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da Dieta no quo dia respeito no Holateli, 8 dê jeios strangeiras, M. Drouyu de Lhuys: Asse. | ""t=Pensai om Vônces, diz essa folia; 
mostra antes favoravel. que desfavoravel. ás gura-se que s. exc.* declarára ao embaixador | pensai em Fiume, em Pola, na Istria; olbai 


pretenções do daque de Augustemburgo, limi- 
tadas ás fronteiras do Eider, repelle-as na 
parto applicavel ao Sobleswig. Haveria — | ssa guerra rebontássa em consequencia da oc- 
desde então — toda a probabilidade de vor o | cupação, do Schleswig . polas, tropas. austro- 
gabineto das Tulhorias associar-seás medidas | prussianas. o ss sos cm 
quo aTnglaterra e a Russia julgassem dever| - Antosde passara outras noticias, eis-aqui 
tomar a fim de proteger a integridade “hoje | uma que me vom de boa origem. Falla-se'nas 
errei monarchia, dinamarqueza. Nada, chahssita ras russa e prussiana do desejo de 
está ainda, todavia, decidido a este respeito. | realisar um-omprestimo. garantido á. Russia 

- A Dinâmarca'tinha declarado que conside- | pela Prussia para o czar fazer face ás necessi- 
rava; como um casus belt a entrada dos exer- | dades do thesouro moscovita, necessidades que 
citos de qualquer das potencias allemãs no | setornaram agora mais urgentesique nunca em 
torritorio do'Schleswig, e, comtudo, dizem de conquencia dos proparativos feitos na provisão 
Berlin quo “o marechal Wrangel devia, no | de uma guerra. E! este mesmo.emprestimo que 
dia 27, intimar o commandante das tropas | havia inutilmente tentado obterha pouco o ban- 
dinamarquezas para lhe entregar o Schleswig. queiro Higlitz em Pariz e Londt 


quo fazia a Austria responsavel pela guerra à 
ue désse lugar à questão dinamarqueza, so 
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a titulo de garantia do cumprimento dos com-.| * Asnoficias de Italia são assaz caractoris- 


promissos contrahidos pelo governo dinamar-' ticas, De uma parte o. tractado de commercio | é 


quez em 1851-1852. No caso de recusa, as | entre a França ea Italia foi votado pelo sena- 
tropas allemãs transporiam o. Eider dentro | do italiano. Da outra, Garibaldi — o facto é 
de 24 horas. Não so deve ainda crer por isto a | certo — separa-se completamente do governo 
guerra inovitavel, pois quo é certo que os go-| do rei. Como Sixto-Quinto, com o qual lhe não 
vernos de Londres, de Pariz, de S. Potersbur- | suspeitam, sem duvida, semelhança alguma, 
go e de Stockolmo-tem-empregado activas di- | lança fóra a sua múleta. Onde irá elle? A 
ligencias junto da Prussia e da Austria para | Roma, a Veneza, ou antes, a um segundo As- 
conjurar o perigo, Assepura-se até que o go-| promonto? Tal é com effeito.a conclusão a ti- 
verno britannico se dat mesmo ao rei Vi- | rar do seu manifesto de que fallei na minha ul- 
ctor Manoel 'a quro clle juntasse as suas ins- | tima correspondencia. Aos olhos do ex-dicta 
tancias ás das outras potencias. dor de Napoles, ha, na situação presente da: 
Na occasião em que todas as attonções es- | Europa, na agitação das nações opprimidas e 
tão voltadas patio" Sehcini, parece-me in- | até no embarar » OUtros tantos 
teressanto dar aqui algumas particularidades | presagios de acontecimentos proximos. Estes 
ácerca do paiz que será o theatro da guerra..., | acontecimentos decidirão da sorte de Italia, se- 
se ellarebentar. “40 | gundo dizer-de Garibaldi, que: quer que os 
"Segundo o ultimo recenseamento feitó em [italianos estejam promptos'e unidos; organisa- 
1862, o Schleswig tem uma população de 378 | dos o disciplinados. » 
mil habitantes, sendo 52:000 allemães. A su-| .. Lendo-se este arrasoado, pergu 


o 


nta-se se o 


perficie é de 9:000 Kkilometros quadrados; tem | rei de Italia está em Caprera ou em-TPurin?:A: 
treze cidades, sendo a mais importante Flens- |incerfeza augmenta quando sé vê Graribaldi 
burgo 

villase 


ue conta 13:000 habitantes, quatorze declarar «que elle faz escolha de uma phalan- 


a sua origem n'um pe- | do, a authoridade de Victor Mandel“ compro 


os do Kiel, atravessa | mettida nas graves circumstancias que atra - 


+ 


r 


ois dem curso de '95 ki- | bom sonso dos italianos so não  dispozesso a 
nt contiralo eba 
do Rendsburgo. O Schleswig é um paiz'muito | rarpara-novas batalhas que Garibaldi: procla- 
pantanoso, cortado de lagos e de correntes de ma a guerra ató nas gousas que lhe são anti. 
poda. Assim à condosit Martegazeo, que 


A 


gua; 6 atravessad rtificação contis a condessa Mantegazzo, que es: 
nua chamada o Dannewerk."" -*. " | tnboleceu um collegio gratuito para: moninas, 

- O exercito didamarquez, encarregado de | enviou'a Garibaldi uma-camisa yormelha feita 
defender 0 Schleswig, fórma um efectivo de pelas suas orphãs, como um enhor | a sua 
32:800 hoimeni + 6:300 cavallos. E eotminane | afeição. Garibaldt agradoceu i'umncarta que 
dado pelo gonoral Meza, nascido em Elseneur | uma indiscrição patriotica foz chegar ao. «Di 
a 14 do janeiro de 1792, decano dos generdes | ritto; e na sua resposta ás meninas annunciá 
(Om iiRO Ages og 679197 9a OU Pp Boro Eb oamo olosjova, v gidos ue oa q vaiausstgs “a sesca 


= 


cerrados, é ai ee as fei- pogod.. APlesnisa iraniana 
tornadas — a A rnemos a ensandoce) 
do TE To ETA) rnemos | o 
19 à minh  asylo de alienados. | —. acudiu Duarta: Pinheiro, pon: lh CE 
-] VMrTA fa PRO bfya Ti tas 0 ai | bra a bocca:— amos, Pro hirio 
« Tr Matemo; .. mate-mo, sr. Dúarto Pi- | Cretano, é prócisoter juizo: Adeus, até é no 
nheiro, que não quero presenciar este crime. nt f Pia, a er q 
E, revir su Assim dizend o,-sahiu. pela: porta fóra, e 
oelhos para elle, e de to or | em breve;so sumiu entre' o arvoredo, que-ns= 
aquella ridicula afficção.. O & nim dé "da 21087 sola BEN RT tw 
anis DR pareco de dianté | vasta espladada de emfrente do paço... 
o 
tos esforços por se colar ao sólo d'ondo a pai- | mãos aos cabelos; depois ficou alguns'minu- 
SA OPA lá E eo | ORNE ui Ho, di ag 
| dd aa Pim uedo, mas com a alma à revc 
tds À OS AU & 48 é . fts 171 à qu a) 4 15 Sia: E AE 
o 18 lg do mo góp ae br da POD ECRÃ Ne ) ema mbolhões, na agonia de ver 
zjam com tão medonha ferocidade, que 0 mor- ir, como elle dizia, ayidalguia dunossa caso 
PRI RÇA ALSO Nada E AMÃ fu 
“— Santa Maria, vale-nos! Santa cabellos, e exclamou,puxando desasisada 
Ar pu Ho AD TR e. Po nogik “npraod ounom us p qts atent- 
que! — balbuciava elle, dirigindo-se para à | ---— Está tudo perdido! 
crras  |o. .. Santa Maria, valo! Está tudo perdido 
 D'ahi a pouco, André sahia com á t pad SP ddç 
vall e e ma 7 RO HoTotioags aa Nisto ia ap | 
ra mais tarde Duarte Pinheiro descia a estada: | lar; o mosso- conhecido Matheus 
ria do paço, trajado em plona moda, de gigan- de chapéu de bicos na-c espad 
sa E sa o “1OT) 242 tale 2 o 
do e farto casaco de gola de rosca calça ajus- | fim, o vimos, ha poucas horas, commandando 
si e botas de canhão, armadas « do és- | a carnificina de Guardizella. Cavalgava ago- 
tr de EE (6 d Tr . KU e: PT [ ds l Ens usgir CASS É TITO 
«Ao sahir para fora do solar, encontrou | saria tão afiada, que mais parecia sombra que 


ERES o des Jose 
BR ii tao 94 RO FT of à tuna Au SEL so mgtia: “a R e y E e 
tano.,. — bradou Duarte por entre os dentes ciou “ainda ao gradoda paixão de ha 
adurontimega vobrrad 
qria EOTo! t gdia VT PR sos mosto) 
qoça, inteiramedto, tenna ttendo|,.* — Calluda! Não. 
Óbé OA « à casa não. mise adam Gg "1 h A o "a BOr=- 
bedeco. Vai cumprir as ordens que teidei. * | rir, a-mão sob 
NB: 00. Modo pol voBen Sa io) RT tor $ 
7 e. e, TE 10. | O Pts ETA 7. ++ te. Ja to hôjo e orZ 
= bradou, o velho mordomo, reviranido-d6 d| 
joelhos para elle, e de todo demen do 
DO a nO & pin pl "| sombravao camin se abria ao fim da 
Volho sandeu, desap y 
8 O Ds dii GEN. o inter Pás AO do O: AU 
mim! —rouquejou Duarte, fazendo eviden-|... Prophirio levou então com desesp ro as 
el | MT OU QUIS 4 à Bvinomingigiato q q 
velho. BO0-1944D EAN apogail parentemen revol- 
hor de Nespe À he aos trambolk 
Sd o innoiga ue o mor- | ir, como elle dizia, ayidalguia danossa casa à 
domo ergueu-se machinalmente. pelesi? 
-] é 1! MAUS A ho Tod É d 1 6: E pour) | Maria, 2 a 
vale-nos ! que a honra da nossa casa vai à pi- | te por-elles:.., 
18 ! — balbucia Santa Maria, va- 
porta A cambalear, t 4 , » RA 
E» | X+ Qua o = Sha vi) Ditsi En IITR9deia 
Yahi a, pouco, André sabia com'o ta-| está tudo perdido | 1. 
o para O sitio indicado; o meia ho-| repassar pela porta do so-: 
LA OT BW) o : Pd 
descia ; 
beça, g pen -. 
Slid + . o Her To A Bliics sora O ES SAtrto mibes qr o o. 28 RR: 
to chapeu felpudo de seda na cabeça, a ag der de uma corda por talabarto, tal qual, em- 
tadissima, | a 
fu "Sa et T A micose empsvdtsda tres att ado: o + des fer 
rã uma mula de corporatura, tão sutile de os- 
1,1 Es : ANTT q e 7 ; o . Ê 
Prophirio Caetano, com o cabello, empoado | realidade de cavalgadura, usas 


Ao , Y e - a .º pia dna 1) A, + 5 , . .-“ = = edad É 
| pelos annos e pelos polvilhos, desgrenhado e |“ Aojver Prophirio Caetano, parou. out) 
pr fi it Te, Tas d pravata à 1) rrotado. *eho : Ê DR E, H us. sôr y sy ri MNTU Tue sa 
quasi desfeito ;.9.jaço da gravata amarrotado,)  —Salve6 Déus, sôr Prophírio — dino, 
e a casaca cambada a um lado. Estava no li-| tirar lo cortezmente o apeu, — Ui! que tem 


miar do portão, “como colado à soleira, “e| vocemecê que tão afflicto parece? as 
resmungando comsigo palavras inintelligi-| - — Deus lhedê 08'mesmos, ôf capitão— 
veis. ué: DASR TITE ADO Acto! : Eve | respondeu machinalmente o mordomo. — E 
Ao propassar por elle, Duarte poz-lhe| que emfim — continuou atrapalhado — meu 
com amisade a mão sobre ohombro. |! amo chegou, e estes ladrões d'estes criados. . . 
-— Vamos, meu pobr ep. rophirio; — disse- Matheus Simão carregou descontente o so- 
rda, é excla- 


e 
" + ] 6 F d 5 Pes Grid “1 o . tt, . ET ra. . my East = , 
lhe em voz carinhosa — não hajam entre nós | brolho, aeonchegou-so eae 
rancores. Tu és o rei dos criados; e, apesar | mou, arrastando as palavras : 0 


A: 
o 


pino sessenta parochias. O Eider, | gede amigos e que constitue um comité central | 
que serve de linha de defeza aos dinamarque-= | unitario.» Um governo irresponsavel no Esta- 
zes, é um rio que tem 
queno lago a 15 Kilome 
alguns outros lagos, dirige-se para oeste perto | vessa a Europa, a desunião. prégada em nome 
do Kluvensick, banha Rendsburgo, fórma o li | mesmo da unidade, taes-seriam as deploraveis 
mite septentrional dos ducados e lança-se no | consequencias do manifesto “de Garibaldi, se « 
rendo encobrir a sua 


recolher todasasmanhãs os 
ou a lotoria 
não ser 


| 
»4Di- | 


poderá durar um semelhante estado de cousas. 


us tie obia. fosso! sh giousb apro ofro't ab Dtrai ' 


men-1.0 


-| ta, e a égua gemeu, é arrancou 


para a-estrada de Vienna, e ahi vercis os es- 
tudantos a gém vos estendem a mão; marchai 
Deli cstrado de Posto ahi ortontrareis os 
maggiaras que, SAVANA. do, vosso lado. | 

80 secretario de aribaidi tem a memoria 
demasiado fraca. Já se não recorda dç 1848; 
os patriotas tâmbem então olhavari para a 

us “sport mobo & sesjrer s08+ 

estrada do Vionna, 6 ahi encontravam os es- 
tudantos. com pennachos. brancos e armadas 
com o "stutzen; fazondo fogo contra os italia- 
nos; tambem então olhavam para a estrada 


de Pes, eai viam os Batalhões do hungaros 
que IKossuth punha -á disposição do go- 
verno austriaco para o ajudar a bator os ita- 
gt To O a, E 
» 40 partido de acção sonha para a Ttalia 

luctas sanguinolentas da Polonia. Já não 
, pois, temeridade, é loucura. Felizmente, o 
povo italiano é dotado de bom senso e não se 
deixará arrastar a emprezas temerarias. Ve- 
mosa prova d'isto nas eleições que actual- 
mente teem lugar para prover as vacaturas 
quo havia nio parlamonto pela resignagão de al- 
guns deputados garibaldinos. Quasi por toda 
a parte os. candidatos moderados estão se- 
guros do bom resultado da sun eleição; a fir- 
nieza"do governo fará'o resto. 5) 10) 
Lord Elliot, embaixador de Inglatórra em 
Taria, por pouco sympathico que seja ao go-. 


as 


verno italiano; foi, comtudo, visitar Mr. Vis- 
conti Venosta para lhe dizer que caminhásse 


» 


; qa | Metelo edema! s 
com prudencia, que Re ni ao estranho a 


qualquer empreza de Garibaldi e do comité 
deacção, porque, acrescentou.elle, o conde de 
Rechberg declarou que a Austria se não con- 
tentaria com a desapprovação do governo ita- 
liano a qualquer empreza, e que tornará xes- 
ponsavel o governo de Victor Manoel: por 
quaesquer resultados das tentativas do Ga- 
EAR GRE operam tre poa ça 
im Romao governo pontifício não cumpre 

os seus-compromissos senão 4 custa dos mais 
onerósos sacrificios. O dinheiro de S. Pedro 
está longe: de ser sufliciente para pagar despe- 
zas equivalentes ás que fazia o governo antes 
de ter perdido as suas mais florescentes pro- 
vincias. Ao passo qué a authoridade, que- 
| falta de dinheiro, procla- 

ma que os seus recursos são suficientes para 
as necessidades do exercicio de 1864, manda 
 Mdosgnrdai? presta sc é hds Os poucos milháres do 
Rs AT na vespera nos cofres das ra- 
partições da alfandega, do tabaco, do correio 
“para pagar as despezas do dia. À 


quao fers * dos fiei oóveja do uma 


es ME bra splo ds sra 
ci ti a cessidades do. Santo 
Pas O, o gado a ai quanto tempo 


+ 
o 


. oh eriton: ea; obxopivenr niwoilmepra n 


acao mo A oh oliquios 1 sveg giros 
“ > Com-que o jacobino “0 hereje, já che- 
got E esim ? sopirr9e of bebia ee vo) 
X Me: AM pe. TR à od | lia 
her: rio Caotano oncarnou-só até à raiz 
dosca É os, 9. 0s.olhos. fuzilaram-lho conto» 
lhas de indignação. sis 


dE ae, Dt Pê 
nd o! — bradou voz om grita — Ah! sô cal- 
gas de couro, sô carreiro, sô estripa-torrões | 
Esses atrevimentos para com o fidalgo. ..pa- 
rà com a nossa casa... Us 
E Es | E O. “e ch o o 
o = À moiim..; A mito... calças de couró! — 
bradou. Matheus, arremettendo furioso para 0 
velho. a ds obutimy sepo a op & ebelma 
er .. 4 ETR a SI VÃ EA N 
RAR AR pa URGE O Aa cê 
cadaria, e gritou 3. 


on Je ab obet | 
lud CÊ=> Olá, À anoel «4 -BImÃo «44 Pedro... 


ud 
eu 


Aqui, venham aqui ! Tragam úm bacamar- 
te... Um tiro n'este ladrão, que está a insultar 
Lopilor cg popa rh ir spo 
! e “Ao ouvir estes brados, Matheus Simão sen- 
tiw arrepiarom-se-lhe os cabellos sobre a cabe- 
Sã. Bateu Vigorofâmenteria barrigá da gua 
com a espora de ferro quo trazia na bota direi- 
1 de esfusiada 

pela-esplanada fóra.: o E 
— — Deixa estar, patife, jacobino, hereje! 
Bite DE quitu no Cobsiida SRÉ mio Esigira ca Fail 
= ia ello bradando — eu to ensinarci.... eu tô 
ensinarei; a tie mais ao perro do teu amo, e 
mais ao jacobino de Cerzedello. Eu vos ensi- 
narei. .envosensinarei... o 

a + dizendo, ia berrando c correndo. 
“ A razão d'este destempêro de Matheus Si- 
mão vai o leitor sabel-a'no capitulo soguinte. 
Fique dito, porém, desde já, que a chegada de 
Duarte contrariava-lhe certos projectos, que 
trazia: a reforver na cabeça, e para q rea- 
lisação dos quaes era agora insuperavel obsta- 
culo 0 medo diabólico, quo tinha ao fidalgo do 
Nespereira. | cá a 

— D'aqui o desapontamento que o soçobrou, 
ao ouvir a Prophirio que elle tinha chegado; e 
logo o idear meio dese livrar d'ello, e em se- 
guida o epithetal-o de jacobino e de hereje, 


o 
4 
o 


Diante d'aquella alta indignidade ó velho 
Prophirio abriu, pois,grandes olhos de espanto. 

— Fidalgo... — acudiu, como querendo 
impedir o attentado. 


por fim — Não, não te enganaram. Eu não te |çando-se de joelhos e estendendo os braços | g 


disse isso precisamente, mas disse-te cousa que | para a pintara — acorroi-nos, vinde sal 
vale o mesmo que isso. nossa familia desta vergonha... 
— Que diz, senhor, que — Prophirio Caetano... Prophirio.Cao- 


var à 


diz! — éxolamou 


de tudo, acredita que te estimo como mereces, |. — Chogou seuamo | “1 1... queera a palavra sacramental da epocha para 
emfim como se flras meu paronto muito che-| — Esta ante-manhã, com Deus. concitar a populaça contra alguem. 
ado. SORA er O rosto de Matheus encarrancou-se com | E 
velho mordomo tomou-lhe a mão, e co- | mais féros signaes de desapontamento. Puxou | º (Continia) 
briulh a de beijos. lo bico do chapéu, empinou-se sobre a al- 


e e) PIE 


— Mas, meu querido amo... — balbu- !'barda, e bradou : 


o-julgar possivel, os termos Jativo, como era expresso na lei, pela qual o 


no caso vg dr - 
. “2 | ao trabalho, que sócom muito tempo é perseverança em que se, deve entender, e exccutar aquella dis-, governo fora- authorisado-a fazer a referida . 
rem os latrocinios, co AM ap de O O» MA | ES usa . A o ver Bm "a - s ED mo E AS a WERE NA NGS AA 
e nada ha a não sere SM o Togrará superar. cs) RUA RANA A Re 


conservando dos antigos costumés uma repugnancia ea fixar, 


gi E Er 

Ss 22 (Additamento ao projecto de ré! - 
lhe ha-de trans- | em quanto, por! á abolição do tabaco, estabele=| 
NR oo e util. | cimento da liberdade do fabrico « venda no reino, 
commot da cultura nas ilhas da Madeira e Açores a cama- 


ra desejará poder reconhecer que tão graves provi- 
dencias conciliam sem eventualidade de maiores en- 


O snr. ministro da marinha dissé que a 
po legislativo não approvou o projecto em que 
o governo pedia a authorisação, então devia 
o ministerio retirar-se, mas que a reforma não 


e onde parece que se esqueeeu a politica. 


BenxEDICT HeNRY-RÉVOIL. |tudoo quese destina à exercer acção no, povo, e | em discussão com o projecto de resposta. . x : À ag 
(No numero seguinte daremos o resto desta cor- | princip manto num povo que bem se póde conside- O snr. Lopes Branco (sobre a ordem) disse que depois de publicada. E uma opinião. 
| ÉS nd . que | 


respondencia). 


et 


e e o 


Erclatorlo dos negocios do. 
uliramar É na 


Apresentado pelo snr. ministro da marinha 
na camara electiva em sessão de 23 de | 
janeiro, 


(Continuado do n.º 28) | 


S, THOME E | P RINCIPE | Em por- | rataliou. Permittiu-se-lhe porém apreciar os factos, 
ta dili- | tuguezes conseryaram com o rei de. Dahomd, peaas; como os intende e como é a sua ordem logica ; e se- 


goencia se deva ainda emprogar, os prosperos desti- objecto e | ria moderado porque era essa a sua indole e descja- || 
s formosas ilhas, a primeira | iodo 


leini podia ter tal interpretação ; que o cor-|. 


e “Pa Das a . sal 
Identicas se Expediram. aos governadores civis? 


dos districtos de Angua, Aveiro, Funchal, Horta,Lis 
boa, Ponta Delgada o Vianna, Rá 
'* Oseitores devem já saber os motivos d'es: 

portaria. Ea do 


Y 


” 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 45. 

Ao Commercio do Porto . 
- CORTES 5 DE FEVEREIRO A'S4-H. 
ro. E 40M. DA TARDE iv 
- Na-camara electiva foi hoje julgada dis- 
cutida a resposta ao discurso da coroa por 
73 votos contra 51. os dg? 
— Aparte que diz que o emprestimo fôra 
contrahído 'em mais avantajadas condições 


| foi approvada em votação nominal por 78 


votos contra 52, votando os'snrs. ministros 

da justiça, fazenda e marinha. 

£ SS — - meme o quer 
Provincias 


' 
1 
á 
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V 


o um bonito jardim para que deu O risco O 
snr; Gentil, horticultor d'essa gado, Praças 
 — A camara deliberou melhorar a iMumi- 
nação publica, augmentando Mês 7 candiei- 
rOB. . 
-— A Companhia Geral Bracarense an- 
nunciou que a assemblea gor?! teria lugar no 


dia 11 do corrente, 


NOTICIARIO 


“ Soccorros para C3Pº Verde — 
Nunca se recorre debalde aos Sentimentos go- 
nerosos dos habitantes do Pato, quando 80 
tracta de valer a um grando infor tunio. 
" Hontemreuniu-se a com REESRIADO = 
gada de sollicitar soccorros p?"2 08 desventu- 
rados insulanos de Cabo Vor?*- 

— Osnr. conde de Samodãe? deu conta dos 
trabalhos feitos na secção da Sé & 8; Nicolau: 
osnr. visconde de Pereira Machado, dos da 
secção de Santo Ildefonso e Bomfim; e o nr. 


.— 


“| Francisco Pinto Bessa, dos da sessão da Vi- 


ctoria, Cedofeita etc. ” 


governo, uma na ilha de S. Thomé, outra na. 


a 


dos productos, fazem louvaveis esforços para se 


as mais conhecidas ai 


- . e anita TA AH ad prensença 
sas deinsalubridado na capital, causas muitas d'cl- | tem é 


are glorificar os actos das administrações de que 
icR ota pis tm e to Mi | PA 
| "Passando a tratar do emprestimo estranhou balhando 299 14 | 

-* D'esde junho, que tecemos sarjas cruas, princi- 
pal materia para a tinturaria de zunrtes em ponto 


de sarja; as quaes teem sido recebidas perfeitamente 
pelo mercado, tanto do que respeita à qualidade, 
con , diligenciudo tornar o mais 


como ao preço, que temos 
hido vor var possivel áquella industria. E'esto mais 
se tem contrahido., em havido provo- | im ramo de trabalho que está ensaiado e conhecido, 
se n'esta discussão tem havido provo: |, q qual podemos, no futuro, tirar bons interesses. 
|. Com quanto a nossa venda no anno ultimo fos- 
se ders. 131:4795980, mais rs. 28:2048822 do que 
'no gnno precedente, a nossa producção em fio foi 
muito menor, como vereis pela escripturação e map- 
pas que vos apresentamos. salusiivam tos 08: 
| . Pelo balanço e contas que estão patentes, ve- 
reis que os lucros apurados. cm 31 de dezembro ul- 
timo, montaram À quantia de 13:4045205 réis, sendo 
7505000 réis parte dos lucros do anno de 1862, que 
mandastes levar á conta de lucros e perdas, e réis 
12:6545205 lucros do anno ultimo sujeitos á gratifi- 
cação da direcção e á verba para deduzir no valor 


“Antonio de Serpa que disse que o programma do go- 
lda 

promessas anealli so fazem, não hho-da 
ainda o tinha, satisfazendo-so a um tempo o-deco 


“++ 


Es "EPA 


infecção. Na falta de iniciativa local cumpria sup-| ' PELISDOA n:'26 de Ade fevereiro | |o orçamento do estado, na epocha allimaroada. | qc edificios e machinismo, sogundo os artigos 17.ºe 

pril-a, como so fez com a advertencia ea admoes- OMS LIA TO DS RNáTO à sei ahi va pnolfio fassndo algumas consideraçies.anhra 81º dos estatutos. leiga seca a 

tação. boni gu ia. que vai por : -| a solidariedade ministerial, dizendo que os ministros . - 
PC qu E PRA ARES. o q Ro Portaria, que vai por extenso publicada na cor que sabiram obedeceram a motivos proprios, e foram Consta do mesmo relatorio que a direcção 


adquiriu o terreno da fabrica e umas barracas 
contiguas, onde vai estabelecer habitações ba- 
ratas para os seus operarios. Com este impor- 
tante melhoramento lucra a fabrica e os ope- 
rarios.. 


cadeia, a fim de lhe dar mais luz e melhor ventila- 
ção, tratando ao mesmo passo da sua limpeza; pro- 
moveram-se ontros no hospital; procedeu-so ao en- 
chugamento de alguns charcos, procedidos de exca- | 1855 
vações incompletas, nas quaes se empoçavam as | 
aguas, conde os continnos despojos d'aquella peren- 


BC E 


- Portaria mandando abrir concurso. por provas 


issima v sob os raios de um sol | «a de gravura histori r amanhã Aa continuação da de hoje e mais o projecto | A receita do-Monte-pio geral no anno 

o pp ali Sin a RO briCa Ga aa a da ; De “É | n.º 129 sobre a oia do cler o, levantou a sessão. do 1863 subiu à .,sunsmeneee ess 299:090 5109 
do tambem a saude publica; finalmente, não sendo |  Annuncio dé estarem a concurso, peranteos | Eram 5 horas da tarde. Saldo do anno antecedente...... neo 59208815 
possivel acudir logo com todos os recursos ás urgen-, respeetivos commissarios dos estudos, cadeiras de | q co | p FPP, 22 
tes obras da Sé, foi convidado o pro-vigario da dio- instrucção primaria nos districtes de Beja, Braga, | — E otalcjsk o. sais 7 241:8118010 
ccse - gi uma ig ie eita pd au: “| Bragança, Coimbra, Leiria, Lisboa o Vizeu. de | % uso | Despeza se ecemensesnnmsomeuscs ses 237:415 8610 

ai brevemente ser emprehendida, como. od! Dr ora ÔNinA! REGORTNT : a “efa e a pisa A 
cialmente importa á boa Pier po fiscalisação,. Ser pu é Salisa quere 7 E e E +* INTERIOR ta Saldo para o anno de 1864.,........ 4:3958400 


- O Monte-pio geral augmenta o seu capital com 
26:7605830 réis, empregados em papeis de credito. 
- Empregou em penhores 133:6708100 réis. A! 
vista do relatorio c contas vê-se que o saldo real do 
Monte-pio geral foi 28:0318870 réis. | 
" 4 direcção do Monte-pio geral acaba de 
comprar por 15:0005000 réis a casa na rua do 
Ouro ondo está o bem conhecido estabeleci- 
mento culinario do Matta. | 
' Parece que alguns socios desapprovam es- 
ta compra e vão representar contra ella com o 
fundamento de que o Monte-pio não póde ad- 
quirir bens de raiz sem licença do governo. 
“Reuniu-se hontem à assemblea geral do 
Banco de Portugal. Foi approvado o parecer 
da commissão de contas e o dividendo de 194 
réis por tituio do 5 acções. Procedendo-so à 
eleição da direcção, deu o seguinte resultado : 
"Presidente o snr. José Lourenço da Luz, 
directores os snrs.José Antonio Ferreira Vian- 
ma Junior, Libanio Ribeiro da Silva, José Ma- 
noel Leitão Sebastião José de Freitas, Augusto 
Xavier da Silva, Joaquim Caetano Lopes da 


nova casa de alfand.ga, mais vasta, melhor localisa- |. 

da e com suflicientes armazens em boas condições de | mublicas ara o provimento de uma igreja parochial 
aid cinciá rd É a pipes 4 “pelo menos) E | E a PAi? É 48174 “Te p FP: +) > AT 

segurança c resguardo, o um caes ou pelo menos pon-! do bispado de Vizeu. 

te do madeira para" a cargae descarga das merca=| so 

dorias. coerente nie 0: 


Lisboa 4 defeverelro | 
“| - (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Occupou hoje a tribuna.por quasi tres.ho- 
ras o/sor, ministro da marinha, respondendo, 
ao snr. Fontes, O snr, Mendes Leal é dos que. 
entendem que póde cada um sustentar as.suas 
opiniões sem offender. as pessoas dos adyersa- 
PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO os nem No negar A) nua devida, es 
“A! uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- | — (D- OXO- COMOÇOM, PRF SB: Mai MIOE NS CB1O 
quenão é possivel transigir. Mais lentamento irão tando presentes 60 enrs. deputados. -| ao talento e dotes pessoaes do orador a quem 
oo dress csc3555;| ja responder, e por mais que uma vez alludiu. 
aid respondencia teye o competente destino. | aos seus actos como ministro, fazendo justiça: 
Mindou-se communicar ao snr. ministro do rei- | à sonhecen : Servicos por elle Dn Estádios 
modificado consideravelmente o estado sanitario, | ro cerca dos acontecimentos que tiveram: lugar no | &9 paiz. . 5 84 | 
ão são frequentes estes 


ra E - 

te 
ic Camara dos snrs. deputados , 
— (Sessão de 4 de fevereiro de 1864) 


o 1 

2isat. - 

é O 4” o E 
o k —. o o 

11 ls o — o ] 


+ 


o ' e etpr > 


do 
Es] 


+ js Tam 


Estava alli sundo, como em outras provincias,n | Adrian 
pal do E 03 Ref 
L! cional para n 


. +. 


el 


mente contlemnada % impotencia, D'ella derivava;| —Foradmittido e enviado á commissão de fazenda. deixam obscurecer. pela paixão partidar JA] o Pd Td Pião oia eis? 

a do ums condjuvação intelligento o persoveranto. | O ar. presidento disse que em cumprimento do |, Disso 8. cxc.* que detestava a calumnia, | Al CM HOGURCO O mas pues 

PER des, por inervos, PRO ipos Anha abri- Ingligo dy da lei de,3h de janeiro ultimo, e cum vittudo | partisse-d'onde. partisse; que detestava a calu- A FA de of 

gado à conservar aos funecionarios os an:igos ven- | do accordo com o prt q da camára dos diguos | —nia de Paechino ou das pracas e à calumnia | F& erzedelloe Antonio Rodrigues Tarujo.' 
a Gânciigialifoa bonbbridar para | pitres COPO dbcha FR Wcaniarasquia or aruognrara | unia de Paschino on das; praças Gr, Calutania, | 4 Tag aa mas de 


cimentos, e os antigos vencimentos cont 


| | k para s 7 
a deficencia dos rendimentos publicos. Perante: a 


ogundo nos consta, a assemblea reconsi- 


derou, deliberando qui fosse publicado o relá- 


maior parte d'ostes. voncim 8 “um | como successor do d'este reino ha-d da e dos salões, que nunca a tinha praticado, | 4º" ea PESE sta] a id 

rir: uma incom atibilidado. out o ra deal eg ita aa y Rea tim Thor Rino dará ça Pita os sal le Eca eee E "| torio e contas apresentado pela direcção. Fez 

0d to d 96 do dezor b ? “de 1862 l “O; rd: RARE Ra a Vai Ata ada que não ugria ser de endido por € de, AM ano ia o Bh ae 9 ortur prnáge: q À 

pe pg di mi Bi 4 OVO) nr DAN: NUR 6 +asconte 08 ManCoN para | | Q.nobro ministro sustentou a fórma por bem; seria o Banco da Portugal o unico esta - 
melhoria dos empregados com o addicionamento a mezatihri parecer da commissão de. fazenda; e po: | gps copio dr gira belecimento bancario do mundo que não dá ao 

dle.20 por cento; posto ser 'minda sum “pareo auxilio div parmco dador rindo! dograecreyaquemo apros- | que catava redigida à paeja da res sta ao dis- publico cônta das suas opera eg iom 04 ebinc 

e um sapos onto provisorio por motivo de urgencia, | sasse a apresentar o seu parecor sobro o projecto | curso da coroa que se retere ao emprestimo, Pp Ro : DI ira 

veio 1 pag pa pç ço panos pet E eia par dizendo « que ella so não podia referir a todos os | .— “* eiasioa-publica hoje a aoguinia porta 

riencia para à solução do problema. | DO o dep iastica ab. | Em prestimos que so teem feito n'este paiz, mas | 2 recommendando a observancia da lei de 20 


“o Vai-se entrando “com efeito mn! 


aNul ! ” di E e . . | 
maior regularidade de serviço. “Cor n de julho de 185b'sobre 08 contraotos do loca- 


Rj oqurd BO 


WE 


dado dilatam-se 8808 € CrUscem os renc po ' 
tos. Nada púde Cooperar com rndis conciadencia pa- 
efinitivo e proximo dos ven rá 


-. | sim aos mais proximos, nem so podia dar-lhe Da ORAS alo é fo Ho o 
, Toni rats arts ed Midia pa , Zee o, ec | — USA do 
dom did a meza deus outra interpreta 0 ção de serviço: ' 

, 


6 a DADea a Mdrccdcad é 42 - q . Chinês 7 O , 

ommissão de f e igualmente DAS ins Smam atinim: povo] BHO 'Tendo chegado no conhecimento! de Sun Mages: 
ra o melhoramento d venci- intáções, pe Pedro 'Capel-|... uu nto á questão da prpigránca. Da e tade El-Rei que'na cidade do Porto se teem feito con- 
mentos nos funccionarios do ultramar.) =) 0! cod! dindo-uma “gratificação: pelos sserviços que | PrOXIMO empresti no concedida pelo gnt. mi- | tratos do locação de serviços por conta da associação 
— A essa maior regula idade e so nova regula- paiz, eoutra; dos aspi s de 2.º classe. nistro a azon aácas Stern, pareceu-nos ou- | central de co onisação do, Rio “do Janeir , sem ai 
to das ita En com deixar e tern ER Ro do Tosonda do distro ado Labon pé] xir. izer a 5, exc.* que tal preferencia não es- | clausilas é condições prescriptas pela carta de lei 
da conta descovolvimênto compra o aii la | indo augisento de vencimentos. 1 "SMP tava ajustada neja contrciad; quo 70 Db Annie ir peça 
ou elo dos respectivos empregado ce hd a | pot resoranda e iniciativa de vos prjesto de | hávia uma proméssa do nobro ministro da fa- | prega os colonos em sal proprio serviço, mas Consta 
que só até setembro do anno findo importam já no - os sida ss evo ,od e a o E di id enda feita sem fórma al uma de contracto que até tem chegado a aluga-los, com infracção dos 
dobro do que foram ha gnatço 'Annos apenas, em Enplmento para A meza uma repre- | nom titulo que a confirme, o, portanto, que não a Qt eat gif e agentes; manda 
1859, dilferença quo ninguem por certo deixará de | sentação das ponsionistas do não consideração, em tom a cousa a importancia. que lhe dçu o gnr, | º mésmo augusto senhor declarar: ao governador ci- 
julgar de ama proporção oxtromnmonto considera- | que pedem que se diminuam os encargos que pezam | pois e apro ME | vildo districto do Portos, | 


= 
0. * 


Fon 2 bug b olós egveico,9s n0g por a no) 
- Não quaremos entrar n essa questão, por- 
o sms E da E SOS] a ue ias &1 Ar LE 0 dis TRI] DR its 
a nos levaria espaço e tempo de que não po- 
demos dispor, mas quer-nos parecor, em vista 


dos do 


sobra: ns guas pensões. (0) rolos cos soros 
andando pará: a, meza um-roqueri |. 
mento, pedindo esclarecimentos ao governo, 
O eme. Martens Ferrão disso que protendondo 


, 


do café, noienmento nara 
u 


as. 

O estado da instrucção publica &o que prsso a 
creada a eschola principal de instrucçõo primaria do 
3. Thomé com dous professores : conservando se » a 

o um d'estes lugares, a verba correspondente foi ul. 
teriormente applicada a gratificar padres cathequis- 
tas, muito necessarios para chamar, esclarecer e po- 


forem apresentados para visar, 


. > PIGENUO BOUIG Tiso 
ceupa há É somo "6 0-1 ublicados pelo snr. ministro 
bispo-conde de Coimbra ter pedido a sua resignação; | 495 O cumentos publicados pelo snt. ministro 
1 à não querendo tratar de peter cs a da fazenda, que realmente a pr eferencia está es- e 
os dey os esclarecimentos, mandaya para a meza tipulada e contractada, porque houve uma pro 
ess DJaTtoição 53004 o picj PT aaa ceorata: 8% I6SSTa DOS a! - EMITIR eta ess. Té -— 

oo purimenta pela às covas Ce lt | pasa aceito. À Gas Sist exigia como con 
, o : ota do | je Cova alavar é RA Mon nan-Riay 
ep dição para elevar o preço da emissão do em 


liciar as classes inferiores da ilha, preparação:pré- | interpóllação; que deseja dirigir ao snr, ministro da |" 22. E dem Mora | t ont, ondigões que pre 

via o indispensavel repêrindaçes bos duutiga, sobre este assumpto. o | prestimo de 47 e meio a 48 a preferoncia para | ve o artigo 1 1.» da referida lei de 20 o julho de 
to implantar o fazer fructificar a instrucção. Um ba- |. snr. Aragão Mascarenhas sontiu que não es- o proximo, o o nobre ministro da fazenda an- 18 O A De rumo 
charel em theologia oxercoo lugar de profossor da | tivasse presente o nr. ministro da justiça, porquê | nyiu e acceitou a condição. Isto consta dos | | ds nora identidado dos paes ou iutorés dos mo- 
eschola principal. cs sugê E 9 ,0)| queria que 8; 6xc.* doclarqsse centhegoricamente, sely DA ORE MRE STA o ooo | nores, que forem, contratados para fóra do reino o 


“aii é ç “ 
Devo, além da eschola principal, haver mais em | tencionava . promover devéras a: discussão do pro- documentos public 
8. Thomé nmmeschola de meninos o outra do meni-. ecto da do ação do elero, orquo é uma necessidade Q 
nas, 0 igual numoro com igual distribuição na ilha | attender & esta respcitavol classe, assitn como que- | lar) 
do Principe N'esta a eschola de meninas acha-se pro- | ria chamar tambem a“sua attenção para attonder 
vida. omiotos Siimm & (À 8 cIniadiado os parochos encomendados “no provimento das 

Das ultimas informações do professor da eschola | igrejas sims cosa cs asus 
principal resulta o seguinte : quando este p ue não estivesse presente o 


Li BIZAB: “o gd pia re ” 
marinha não discorreu 


0). 849 


e particulares que foram publicados ,0 é 


o dd “ 8 tia gua ente À ref mma DT Ds na Ar. ia, pra A Co à ” 
chegou a S. Thomé havia apenas 7 alumnos abri nr. ministro das « obras pú licas, porque queria cha- dade. . Pai E o Sr ME os dolosamente no onus do recrutamento, como tem 
culados. Esso numero subiu Jogo a 48. Não tem si- | mar à sun attenção para n necessidade de se cons-| () nobre. ministro da marinha procurou acontecido; voss fr smtp om aBastr ojupdo 
do possivel clevar o ensino, porque ha maliquem sai- | truir a estrada que deve ligar Sines com Beja. 14. aqento SOGRO O Modo APS Uro dio SUB -geçõo Que qualquer associação ou seus agentes, ou 
ba lar. Dá-só tambem a maioridifliculdade cm lectio | Que devendo em breve discytir-so a próposta | tambem, desiazer O Novo, argumento S0VFS | qualquer outro individuo que pretenda contratar co- 
unr mesmo cestas primeiras disciplinas, porque o ge- do, goerao Foiah a extincção do monopolio do ta- solidariedade, ministerial basendo na lei de 22 | lonos para fóra de Portugal e das ilhas adjacentes, 
xaldo povo não sabe a o é forçoso amos- || aco; é sendo conveniente que todos tenham es meios do. um o de 1855, eque imeiro foi apresen- deve provar por documênto authéntico, passado pelo 
tral-o simultancamento em fallar e ler, doutrinação de est dar'esta questão, propunha quo se mandasse | tg o polo Fonte,” SESSLISO S99259 2 5 |) consa portuguez da localidade para onde forem eon- 
inicial mais dificil por se fazer em lingua tornada | imprimir o relatorio-do-snr. Antonio Josédo Avila | ra lei diz o & 


tratados, que essa, asoriação ou individuo possue 
ruracs ou estab 


O 
Bi o á “ E , 10% o mis *r ups 
| em que ai guo os colonos, e bem assim obrigar-se. 


e 
Ed 


mos .ohisoge 05 MS 
sobre: este, assumpto quando o estudou em outra a Da 3.º 8 


estranha, faltar:lho base creada. o sisolono : ! 
epocha; e mandou para a meza um requerimento, 


E'a aula frequentada com muita itregularidade, 


chegando a haver dia em que não apparecem 10 alu- para que seja impresso aquelle relatorio. - «Todos os negocios importantos, ospecial- a não codel-os à terceiro, como exigoo hrtigo 11.º da 
LIS TS A SOTO ane AS pp e Goúvés mandou pitta”a méra |U spo et Da adaniNtEna nto to. | referida lei de'20 desjúlho de:1855.. 1 


Toi sobredito governador civil de que para complemento 
Constitucional d'estas determinações se officia n'esta data ao minis- 
terio dos negocios ccclesiasticos e de justiçn,a fim de. 

lho tomar as providencias necessarias para que os tabel- 
lavra no orador que go: segue; ia dar-se conta nal. Êo de ministros.» | liães não lavrem contratos de locação de sorviços fo- 
meza de duas propostas; que.o sur. Fontes hontom | CONSCHO GO MINO eos di ma pucaT enivao | T9do reino sem as clausulas o condições prescriptas 
mandou para a meza,. gd Em virtude d'esta disposição legal susten-' na leiindicada. spp. À 4UTRU Gu. 
PN RANICNOO o Rr Ri 


o” dando Déia em ro A : + EP. as art 
“o TA Para a commissão de fazenda ser convidada ! ... 

. . . a o | era 
a emittir o seu voto ácerca da natureza e alcanco' 


o 


uma-proposta renovando um projecto de lei. 
DEC hos) 


-DE USgaiaoç za ORDEM DO DIA 14 o todo do pt 1 grite o 

Continuação da discussão da resposta ao discurso que na conformidade da Carta Constitucion: 

EMO (AUISUM que e das leis, dovam ser submettidos ao conse- 
e es? mais . 2 


orôa 
O enr. preside dg CRC UT de dara pa- 


mawoente atrasada,a case é pasa o efeito gmplor obs- 
olencine vadiage 


Os €) 


Smrtod nos soets 
nenhum, contrato | 


"esse tempo, a attenção publica para outros 
assumptos. Nem todos porém são d'este pa- 
recer, 0 d'abi resulta andarem sériamento des- 


| [apontados os amigos e devotos do carnaval, 


que refugiaram as suas ultimas esperanças 
no theatro de-S. Geraldo, onde haverá bailes 
de mascaras em todos os tres dias, e para 0s 
quaes já estão tomados, dizem, todos os ca- 
'marotes do primeira e segunda ordem. 
— Nºesses mesmos dias haverá, por ordom 
do sor. arcebispo, preces publicas em desag- 
gravo das heresias incluídas no livro de mr. 
Renan. e RA À o 0: sario 4 : 4 ú 
Na tarde de domingo proximo haverá no 
largo de S. Paulo um leilão, cujo producto é 
applicado para o monumento do Sameiro. 
N'esse mesmo dia haverá chrismana Sé. 
"Deixando porém o que tem de haver e de 
que fallarei com maior extensão, passar ei 
agora à referiro que já houve. 
“ — No domingo passado sahiu da igreja da 
Miscricordia uma procissão de penitencia que 
foi acompanhada por grande numero de pes- 
soas. N'essa occasião deram as torres signal 
de incendio e viu-se para os lados da Senhc- 
ra-a-Branca o clarão das chammas; correu 
muita gente a acudir ao fogo que tinha pega- 
do n'um telheiro, onde se albergava um men- 
digo, e ao descuido do qual se presumo ser de- 
Ao álialto desastre. Felizmente as unicas vi- 
ctimas foram uns cevados que alli se achavam 
recolhidos; o povo refluiu outra vez para a 
procissão, e o dono dos cevados ficou lamen- 
tando a sua desgraça de que ninguem mais se 
Jembraria de certo, se um sacerdote não solli- 
citasse do alto do pulpito alguns soccorros que 
attenuassem O infortunio d'aquella pobre 
ente. os st Ad Redonda 
Algumas pessoas não duvidaram afirmar 
que o fogo tinha sido lançado de proposito pa- 
ra arredar a gente da procissão ! Quem pen- 
sa d'este modo denota não sei se diga estupi- 
dez, se maldade, mas parece-me que mais a 
segunda do que & primeira. 


no 


— Na manhã desse mesmo dia entrou nas 


cadeias desta cidade Joaquim da Costa, sol- 
teiro, de 24 annos de idade. A prisão foi feita 
pelo regedor de Arentim, auxiliado por uma 
força de 40 bayonetas. 
Ha oito mezes que aquelle scelerado an- 
dava fugido da justiça que o perseguia por 
tor assassinado na freguezia de Ruilhe um 
sobrinho do snr. Domingos do Cazal Ribeiro, 
parente muito proximo do illustre deputado e 
ex-ministro Cazal Ribeiro. 
- “Dizem-me que já em tempo haviam tenta- 
do capturar este individuo, mas que elle pode- 
Ta resistir e escapar-se de 16 cabos de po icia, 
e acrescenta-se ainda, que tanta confiança 
depositava aquelle albino id sou desomba- 
raço e força, que até mostrou intenções de se 
escapulir das 40 baionietas que o cercavam. 
Na torça-feira passada dea-se nã fro- 
guezia do S. Vicente de Penso uma: lamenta- 
vol fatalidade, originada, segundo geralmen- 
te so diz, pela indole rixosa de um individuo, 
que foi victima dos seus: arrebatamentos do 
cólera. obanisos: (odlogas ob sineid abvandl 
“Uma praça do regimento de: infanteria'8 
andava á caça poraquelles sitiose, sem que o 
tasse, um dos cães que levava saltou: dentro 
de um quinteiro do snr: Alypioda- Costa Ma-= 
lheiro, matando=lhs: um coelho: manso: que 
alliandava, O enr. Malheiro, encolerisado por 


liberdade o filho do snr. Oliveira. 0 us 
- Dizem-me que 0 ferido ainda não morro- 
ra, mas julga-se que não poderá escapar. . Ti- 
nha casado ha 18 dias. Pode dizer-so que se 
suspenderam as alegrias do noivado, para co- 
meçar O triste espectaculo d'um funeral! +. 
— A reunião de familias que terça-feira 
passada teve lugar na assemblea, supposto não 
fosse tão concorrida como a antecedente, esto-. 
ve comtudo bastanto animada, Dançou-se com 
verdadeiro enthusiasmo até ás 2:e meia da ma- 
nhã. Algumas«toilletos»appareceram que, pe. 
lo seu aprimorado gosto, bem mereciam as 
honras d'uma descripção minuniciosa; não so- 
rei cu porom, ignorantissimo naarto do touca- 
“dor, que vá metter-me em assumpto de que te- 
nho a certeza me não poderia sahir airosamon- 


te. Concluirei pois esta noticia, logo-que te= |. 


mha afirmado aos meus leitores que o serviço 
mereceu os mais sinceros elogios de todos os 
coilvidadásis ovp csençd asomisi as) — “d 
(1-8, exe.” o snr. arcebispo publicou a 
dispensa para se poder comer carne na qua- 
resma, guardadas as condicções . costumadas. 

> Na campo-de Sant Anna esta-sa fazen- 


rio da importancia das subseripções, - achou» 

se que os snrs. viscondes da Trindade, Pe= 
reira Machado: e Lagoaça tinham já posto á; 
disposição do ministerio da marinha as suas: 
subscripções individaaes de 2005000 réis ca- 
da um, que prefizeram a somma de 6005000 

réis. Addicionando a esta quantia as subscri= 
pções dos outros: membros da commissão- e 


“| as dos cidadãos que já assignaram, viu-se que: 


a importancia dos donativosaorçava por cerca; 
de cinco contos de réis, havendo já-em caixa, 
quasium conto e quinhentos mil réis. 

“Em presença d'esto lisongeiro resultado 
deliberou a commissão activar a cobrança; o 
pôr desde já á disposição do snr. ministro da 
marinha a quantia de dous contos de réis, 
adiantando o que faltar para prehencher esta 
quautia. ss eul mo 

Ha n'estes factos motivo de legitima ufa- 
nia para esta cidade, porque mais uma vez 
revelam a generosidade dos sentimentos dos: 
seus habitantes; mas ha tambem motivo não 
menos forte para merecido louvor á commis- 
são, que abrindo o exemplo, deu testemu - 
nho nobilissimo da sua humanitaria: dedica- 
ção em favor dos desgraçados habitantes das 
ilhas de Cabo Verde, torturados pela torrivol 
calamidade da fome. j 

Mais. — Sogundo diz a «Voz do Minho» 
“os socgorros promovidos em Valença para os 
infelizeshabitantes de Cabo Verde produzi- 
ram 785340 réis. fama 

Banco Alliança. — O Banco Allian- 
ça vai brevemente começar as suas operações, 
estabelecendo-se no palacete da rua de Bello- 
monte, em que se acha o collegio de S. Sebas- 
Mo. ami to) coixsif ob ofpibaqão a sup dl 

Consta-nos que vai proximamento fazer a 
primeira chamada, que segundo nos dizem 
será de 20 por cento ou 205000 réis por acção, 

Escola Medico-Cirurgica.—Ter- 
mihou hoje n'este estabelecimento scientifico 
a prova pratica para o lugar de demonstrador 
de cirurgia o snr. Illydio Ayres Pereira dó 
Valle, que concorreu com osnr. Augusto Co- 
sar de Andrade, áquelle lugar. 

Depois de terminar a prova procedeu-se 
á votação sobre'o merito absoluto dos candi- | 
datos que foram approvados. 

Em séguida procedeu-se à votação sobre 
o-merito relativo. Os concorrentes foram as- 
sim classificados. b ofigaoti 
“Em primoiro lugar o sor. Augusto Cesar 
de Andrade e em segundo snr. Illydio Ayres 
Pereira do Valle. arabai 2 

“Hospital de Sánto Antonio. —O 
movimento do hospital de Santo António a 
enfermaria da cadeia desde 28 de janeiro a 5 
do corrente foi o seguinte: - Ro 
No dia 27 de janeiro existiam nas enfer= 
marias do hospital 435 doentes. mo o E 


Entraram desde 28 de'janeiro até 
corrento 95 dosntes. ns] 
-»"Sahiram no mesmo periodo 99-—falleço- 
ram 12: ficaram existindo 419. a. 
— Nas enfermarias | tira a e a 
tiam 8: doentes; —entraram desde 25 de ja- 
noi ne 5 do corrento detenha 1, o ficaram 
existindo 9. aus A 

Enterramentos. — No mez de janei- 
ro ultimo sepúltaramese nes dous cemitorios 
publicos da cidade 115 cadaveres, a saber: 


! . 
aa i 
SA 


“Sexo masc. Sexo femin. 
Maiores. Men. Maiores Men. Total 
Prado do Repouso: 7 26 15, 31 79 
Agramonte..... 2) 3 10 2 36 
o mp o goias ornQU 10 O OT Doelgen: 
O Sommã... 28 29 25 33 115 
o EG) UNA E MA QU MM A GU ge as! ; 


5 a cuga elis ob 
dem “Transito | Fis ads 
janeiro ultimo, 


a” 2,485 


o numero do 
“ 42 RU ks f e 4 
ER AN SR o 
generos e n'ella transitaram fazendo carretos 
successivos foi de 10:186. ” aorta 
VAIO Asia ViTEUUIA 4 OVAS .. 

“O numero de carros que carregaram estru- 
, Pol cado BigNi od dl! - , 
mes para fóra da cidade foi de 1:435. 


“e oal dos carros 11621. 
- Consumo de carnes verdes. — 
Durante o mez de janeiro ultimo foram aba- 
tidas no matadouro público de Paranhos 1:258 
rozes, sendo 894 bois, 299 bezerros e vitollas 
e 65 carneiros, Todas estas vezes produziram 

Aqui (OPS EN : 7 ae. 
em carne o peso total do 226:481 e meio ki- 


Pes IOEI 


a 
se 


o à JEdads 
logrammas. 


CAES Suicidio. 


—O sur, José Adrião da Ro- 
oba Sobrinho, commorciante desta praça, cai- 
xa e um dos socios da barca «Palmeira», de- | 
pois de ter contractado a construcção de um 
novo navio para substituir a barca «Palmei- 
ra», que está para se desfazer no Ouro, 20- 
meçou a dar indicios de desarranjo mental. 
- Ha cousa de 8. GRANA PDAFNSRA de sua 
casa de Mathosinhos, e não voltou. 
«, A qua familia tratou dê 0 procurar o só 
pôde saber que tinha passado em Lavra, sen- 
do esta noticia dada por uma mulher que o 
conhecia, e vira passar no dito lugar, 
- Continuavam as diligencias para se dos- 
cobrir o seu destino, quando hontem foi ar- 
rojado. pelo;mar à praiados banhos, na oz, 
um cadaver completamente desfigurado, mas 
que por uma fistula que tinha em uma per- 
na, se reconheceu ser d'aquelle que baldada- 
mens era pela sua familia procurado ha oito 
as ! 


Ed 


- papel de palha demi 


* nha mulher dedicou elle uma das suas compo- 


- póde ser vadeada. 


- | Qutro. — O ultimo paquete do Brazil 


Fallecimentos. — Falleceu hontem 
repentinamenteo snr.José Francisco de Souza | 


Basto, poucos horas depois de ter chegado da | 


gua casa de Guimarães. 
Os officios de sepultura fazem-se-lhe hoje á 
noute na igreja da Trindade. 
Tambem esta noute falleceu a exc.m* 
snr.*D. Thereza Angelina Nunes, enteada do 
sor. João Eduardo dos Santos, 
Fazom-se-lhe os officios funebres ámanhã 
á noute na igreja da Lapa. 


trouxe a noticia de ter fallecido na Bahia, com 
73 annos deidade, o snr. José Mendes da Cos- 
ta Coelho, sogro -do snr. “Joaquim Lourenço 
Alves, commerciante d'esta praça. 

mheatro.—Hontem houve espectacu- 
Jo no theatro das Variedades-pela compa- 
nhia nacional, que representou as comedias 
«As tres visinhas», <A visinha Margarida» 
e uma outra. Eram ao todo quatro visinhas 
mas pelos modos não deram má visinhança 
ao publico,que era pouco REAd e mui- 
to folgasão nos applausos. | | 

No theatro de S. João ropetiu a compa-| 
nhia lyrica o «Attila», que tambem tevo li- 
mitada concorrencia d'espectadores na plateia. 

Companhia Fundição de Vizel- 
Ja. — Dizo «Vimaranonse» que quarta-feira 
reuniu-sc em Gruimarães a assemblea geral da 
companhia de Fundição de Vizella, em casa 
de seu presidente o sur. visconde de Santa 
Luzia. 

A dircoção apresentou o seu relatorio e 
contas de anno de 1863. 

Para rever as contas foi noménda uma 
comissão composta dos snrs. Joaquim José 


Alvares de Faria, Francisco José da Silva | 


Basto o Joaquim José de Azevedo Machado. 
Igrejasa concurso. — Por portaria 


de 29 do mez passado foi mandado abrir con- | 


curso por provas publicas perante o respectivo 
prolado diocesano para provimento da igreja 
rbd de'S. Miguel do Pinheiro de Azere, 
dE concelho de S. João de Areias, bispado de |n 


Vizeu, em consequencia de não terem havido | 


no concurso documental quo fôra aberto oppo- | 
sitores nas circumstancias de serem Sa 
tados. 


xas ha grande numero de baterias muito bem , 
defendidas, por fossos profundos o pallissadas: | 


Esta posição póde ainda ser innundada ar- 
tificialmente pelo rio Schley e Teene, de for- 
ma que só numa decima parte pode esta po- 
sição ser atacada e nesse ponto está clla mui- 
to forte. Toda esta vantagem deixa de exis- 
tir quando as aguas estão geladas como pro- 
vavelmento acontece agora em rasão do in- 
verno. Como esta extensa posição tem luga- 
res que. facilmenté podem ser occupados, de- 
ve ser por esse motivo que se explique a pres- 
sa com que as tropas prussianas e austriacas 
marcharam para acommetter os dinamarque- 
Ze8.. 
— OQ ultimo ataque dos prussianos foi dado 
sobre Missunde,aondeha uma ponte fortificada 
que foi provavelmente tomada, ficando sete 
baterias em poder dos dinamarquezes. 

O inverno favoreceos prussianos, mas é 
muturalque ambos os exercitos soffressem mui- 
to pelo frio. » 

O paquete Atlas. — Diz uma corres- 
“| pondencia de Toulon, de 26 de janeiro : 

“+ «O aviso à vapor «Castor», ancorou hon- 
temn 'este porto depois de ter batido durante 
24 dias o mar, em procura de esignaes do pa- 
quetea vapor «Atlas», cuja desapparição con- 
tinua envolta no mais profundo mysterio. Em 
toda a bacia do Mediterraneo comprehendida 
entre as costas de França, Corsega, Sardenha, 
Argelia, Baleares e Catalunha, não appareceu 
-| nenhum destroço proveniente d'este desastre. 

Nem uma só taboa, nem um só cadaver se 
descobriu que ao menos podesso indicar a 
sorte do navio e dos seus numerosos passa- 
geiros. 

Culdado com as flores, — Estava 
para morrer em Turin a joven marqueza Do- 

ria, notavel pela sua belleza. 

Os medicos attribuiam a sua doença ao 
funesto habito de ter flores no seu quarto. 

Piece de cavalios no Egy- 


e 


actual vice-rei, tiveram. ira eg primeira 
vez, no dia 5, no deserto, perto de Abbasieliça 
cerca de 3 milhas da cidade. 


O campo da corrida era um oval de 2 mi- 
lhas de extensão e meia milha de largura. 
A primeira corrida do 3 milhas era para os 
cavallos arabes, sendo o primeiro premio de 
500 lib. e o segundo de 100 lib. st.. | 

“O primeiro foi ganho pelo cavallo Hamda- 
ny; pertencente a Mr. Smart, em luta com o ca- 
vallo Dukley, pertencente a Halim -Pachá. . 

Na segunda corrida de 5 milhas, para OS Ca- 
vallos de todas as nações,o primeiro premio era 
de 300 lib. st. c o segundo de 100 lib. st.. 

- Entraram na luta 4 cavallos inglezes, que 
foram vencidos por um cavallo arabe, de raça, 
que tambem perdeu a corrida, porque o seu jo- 
ckey foi desmontado á terceira milha, .o que, 
permittiu a uma égoa alazã, de Ali-Pachá, che- 
gar primeiro. - 

Na terceira corrida, que era de 2 aicdé 

remio de 100 lib. st. foi ganho por um cavallo 

de Ali-Pachã, em competencia com uma égoa 
russa, pertencente a Mr. Guichard, 
- Otempoestava bello c as disposições toma- 
das eram excellehtes. 

Levantou se um kiosco para o vice-rei é 
uma grande tribuna para os europeus. 

O campo da corrida era cercado de postes 


Ensino primario. —Foram postas | R 
concurso por tempo de 60 dias perante os res- 
pectivos commissarios dos estudos as cadeiras 
de instrucção primaria de Caldellas e Vimi- 
eiro, no districto de Braga; S. Julião, no de 
Bragança; Proença a Nova, no do Castello 
Branco; freguezia de Ançã,no de Coimbra; 
Casal de Vidona no de Vizeu; e outras nos 
de Beja, Leiria e Lisboa. 

O 93 dos reis. — Annuncia-se a pro- 
xima publicação em Bruxellas de uma grande 
obra historica de Victor Hugo, intitulada «O 
93 dos reis». 

“O illustre escriptor,. diz. a «Presse», desen- 
volve uma these que mad. de Stael tinha já 
sustentado com muita eloquencia nas suas 
«Considerações sobre a revolução franceza». 

E' mister condemnar igualmento os cri- 
mes € os excessos commettidos em nomo da 
democracia e em nome do despotismo. 

Exposições. —Abriu-seem Turin no 
palacio do museu municipal, a geponção dos 
algodões italianos. 

208. expositores italianos são em numero de 


verpool Post». publica, uma carta 
“burgo, em que se dizo soguinto Ega a som 


entro as tropas âustro -prússianas, 608 | dina- 
marquezes, communicanm-nos | o seguinte, « com 
relação a um extracto da «Gazeta Mlustrada 


Figuram n'esta exposição 210 especies de 


algodões estrangeiros, 16 machinas de debu- 


lhar, mappas topographicos demonstrativos 
dos lugares em que o algodão é cultivado, pro- 


jectos, estudos e collecções muito variadas di- || 


gnas da maior attenção dos visitantes. | 
M. Aloes Auer, director da celebre im-. 
prensa imperial é real de Vienna, e conselheiro 
da corte, conhecido pela sua invenção de pa- 
pel de palha de milho, organisa uma exposição 
de todos os productos, que em resultado das 
guas experiencias podem ser fabricados da 
planta do milho. 
Assim Bo pARocação na exposiçãoa par do) 

o, differentes estofos te- 

cidos de fibras da mesma planta. 


Presente signliicativo, — Lêso| 


n'uma correspondencia de Berlin, de 26 de 
Janciro, 
« Teve hoje lugar uma scena tocante, no 
hotel da presidenciada camara. | 
Os partidos liboraes, entregaram hoje. 


por meio de deputações, a M. Graw, tres co-|' 


pos de prata, marchetados de ouro, e de gran- 

de valor, go; des is ass 
“Odo meio sustentado por um genio, tem a 

soigulnte cifsoripç lo: «O centro esquerdo e o. 


partido progressit 1 O prosi dittádas ca mara. e 


“M. Grabow commovido, agradeceu com. 
vohemencia, e manifestou - “firme esperança 
de que a causa do bom direito e da justiça 
triumpliará afinal. & 01 


o 


a 85% 


de Flens- 


em chefe dinamarquez: se: Za. 

-— «Tenho a honra de conhecer perfeitamen 
te o general em chef o, porque muitas veze 
jantei com elle. 

E' um verdadeiro. soldado 

Foi o heroe da maior batalha (mw d'Istod 
que os dinamarquezes  pelejaram. durante. 
guerra do 1848 à 1851. Este general é um 
typo. O seu sangue frio é extraordinario. 

- No meio do mais forte da batalha suja 
ram-se-lhe de sangue as luvas brancas. De 
pois de as gua e lançar 
fóra, tirou outro par dá algibeira, que calçou, 
como se nada tivesse acontecido. 

“E também um bom linguista, | pois. Falla 
oito linguas, e além disto composi or. Ami- 
sições. 1597 PR Su 4 
o Era dedicado ao fallocido rei, e 6 Amigo 
intimo do rei reinante.» 0000» 

Não é má conta. —A «Gazeta de a 
lonia» diz que-o feld-marechal, barão de 
Wrangel, commandante, das, tropas. prussia- 
DAS, destinadas. á occupação dos ducados re- 
ecbe, além. dos seus vencimentos, durante a 
campanha, “uma gratificação mensal de 2:000 
thalers (1: 4405000 réis.) 

- O theatro da guerra nos duca- 
dos. —-A'cerca do actual theatro da guerra 


do Leipzig»: vo ss 

« Às fortificações, dos dinamarquezes na 
esquerda do Schleswig chamam-se Denewer- 
ke o ostendem-so desde o Baltico ató ao mar 
do Norte. A maior força d'esta posição que 
está armada c Aa 200 peças de grosso calibro 
está perto do .Bustorf no Selker: Noor, bahia 
do rio Schley, que tem um comprimento de 5 


dA da 


milhas allemãs até o Baltico e banha a capital | 


Schleswig. Esta bahia tem em algumas partes 
uma largura de meia milha e em outras apenas 
de 200 passos. N'estos pontos mais ostreitos 


Na parto elevada desta bahia, navios de 
guerra podem defender a posição; e nas bai- 


eneral dinamarquez. —O «Li-| 


vão Cabral. . 
lho=cw José Teixeira de Carvalho o m 


e cordas. 

Piquetes de cavalleria o a ppltoia a cavallo 
mantinham a ordem. 

À primeira corrida fez-se em 1 minuto s 
quasi, a sogunda em 15e a terceira em 6. 

A final, foi disputado um premio de 100 
lib. st. pelos cavalleiros bachi-bazouks, que se 
lançaram em massa na corrida, formando um 
espectaculo dos mais agradaveis e animados. » 

Passageiros para Inglaterra. — 
O vapor inglez «Lara»; sahido hontem para 
Londres, conduziu os seguintes passageiros : 

- Mr. Lourence Feuerheerd, mr. fienry 
Tait, mr. Roif. 


De 


Noticiario religioso 
JUBILEU DAS QUARENTA HORAS 

Si—Orador no domingo o rey. condjuctor da 
Boa Viagem, na segunda o rev. José Ignacio Tei- 
xeira Vaz; na terça o mesmo de domingo. 

. Nicocau—Orador no domingo, o da e ter- 
ça o rev. abbade da freguezia. 
- Crenigos—Orador no domingo o rev. coadjuctor 
da Boa Viagem, na: segunda o rev. Manoel Fernan- 
des de Amorim, na-terça o rev. José Ignacio Tei- 
xeira Vaz css 
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Porto. A camara municipal do Porto—c. An- 
tonio José de Barros Lajes [Uevaltiação escri- 
AUTATO 
to “Ponafiol; » D. Clara Candida Ribeiro de Carva- 
er—juiz | - 
Oliveira, por impedimento R A BTREIER, + Serivão 
|Barmento. o 


 *Feira.' Domingos: nJogéi Godinho < E. cs Ménoêl º 


o a 


José O e Lima; escrivão Silva Pereira. 
Aveiro. uina—c. Manoel Francis- 
co de listra iz ca o) por a eecrio 
vão Albuquerque. 
Porto, Camillo de As prsdo) Brava no inven- 


crivão Cabral, 

: 'Tondella. | Domin os “Bornardo. e. mulher— c 
Maria Bernarda o marido —juiz Cerquoira, escrivão. 
Sarmento... 

Villa Real. “Francisco do Aquino Percira e mu-. 
lher-—c. Anna Ludovina—juiz Sousa escrivão Silva 
Pereira 
“Porto. Manool Gonçalves e mulher=e. Fran-. 
cisco o; Silva & C a jnia Barboza, escrivão Albu- 


que 
ui Dito da fa 
Porto. AF. N. 
juiz F reitas, escrivão. o-Silva Pereira. 

q. 14 ravos 
“rabos O patas Agostinho Borges de Fi- 
gueiredo e Castro—c. o M. P. —juiz Baptista, por 

im x 


cm 
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—e, José Joaquim de. Oliveira 
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imento Freitas, escrivão Sarmento. 
Moimenta da Beira. O M.P.—c. o juiz do di- 
reito—juiz Freitas, escrivão $ Silva Poreira. | 
“ JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO - 
PARA o DIA 12 DE FEVEREIRO ú 
p fra en crimes 

“ Cantanhedai? pop 4 e. Victorino Marques. 
Aveiro, | as José 4 Antonio atiouDo da 
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neiro, 
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“Felgueiras, oão Mendes Leite é mulher—c. |5 
Maria Leite do Jesus, Mc arpido Freitas, escrivão: 
AGR 


- Maria Rita Maxima) uiz Sarmento es- | 


e de Bruxellas de 30 de j ja-! 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


'TURIN 30. —Na discussão acerca do pro- 


jecto de lei relativo á ladroagem, que foi ap- 
provado, o ministro da guerra disse que no ca- 
so de acontecimentos graves se poderiam reti- 


rar sem perigo parte das. forças que guardam 
as provincias meridionaes. 

ROMA 31.—0 comité nacional fez-eireu- 
lar uma proclamação aconselhando os romanos 
a absterem-se de tomar parte nas festas do car- 
naval, 

PARIZ 1.º—Q jnleamento da causa dos 
quatro italianos complicados na conjuração 
contra o imperador foi addiado até à primei- 
ra quinzena de março por ter pedido o juiz 
instructor informações minuciosas á commis- 
são enviada a Lugano. | 

COPENHAGUE 31.—0 rei partio pa- 
ra 0 exercito. 

PARIZ 1.º—O imperador co hoje 
á 1 hora da tarde a commissão de deputados 
encarregada de entregar a resposta ao dis- 
curso do throno ultimamente approvada pelo 
corpo legislativo. 

A esta commissão uniram-se grando parte 
dos deputados da maioria. 

Depois da leitura da resposta, foita por M. 


de Morny, presidente da camara, o impera- 


dor respondeu felicitando os deputados pelas 
discussões tão brilhantes que tiveram lugar no 
palacio Bourbon. 

O imperador acrescenton que apesar de 
ter sido prolongada a discussão, esclareceu 
muitos pontos duvidosos, que estreitaram as 
fileiras da maioria. Disse quo a liberdade não 
ganha nada com ataques systematicos, e que 6 
preciso esperar todos os melhoramentos do 
progresso do tempo e da iniciativa dosobe- 
rano. 

IDEM. -— Recebendo a deputação encar- 


| regada de apresentar a resposta ao discurso 


da coroa, o imperador declarou que a discus- 
são não foi esteril; fez notar que, ha sessenta 
annos, alibordado tem servido aos partidos 
para derribar os governos, que já não deve 
ser assim; quo o progresso verdadeiramente 
fecundo é fructo da experiencia, e que a sua 
marcha se não apressará por ataques systema- 
ticos de opposição, mas pela união intima do 
governo com a maioria. Esperemos n concor- 
dime tempos de melhoramentos possiveis; que 
a melhor esperança chimerica não compromet- 
ta o bem presente. 

BRUXELLAS (sem data). — O reicha- 
mou Brouckere, e teve com elle uma lona 
conferencia. 

VIENNA 1.º — Os embaixadores suecos 
em Berlin e em Vienna protestaram contra a 
decisão de occupar o Schleswig. 

COPENHAGUE 1.º — Wrangel notif- 
cou ao general dinamarquez Meza que se re- 
tiro do Schleswig. 

Meza respondeu que tinha ordem de de- 
fender o territorio com as armas. 

KIEL 1.º — Os prussianos entraram no 
territorio do Schleswig por Eckernfeld. 

Os austriacos depois de ter rodeado a for- 
taleza de Rendsburgo, entraram nas obras 
exteriores que os dinamarquezes cvacuaram 
depois de uma ligeira escaramuça. | 

IDEM. — Diante de Eckenfoerd houve 
um combate da artilheria prussianna com 
dous vapores dinamarquezes. Os vapores fi- 
zoram-seé ao mar, € 08 prussianos occuparam 
a povoação. 

VIENNA 2.—A camara dos representan- 


| tes votou cinco milhões de florins para atten- 


der 4 occupação do Schleswig. 

Foi regeitado por 103 votos contra 59 o 
parecer da commissão de fazenda que propu- 
nha censurar a politica do ministerio na ques- 
tão dos ducados. 

“PARIZ 2.—0 feld-marechal Wr angel di- 
rigiu aos habitantes do-Sochleswig uma pro- 
clamação, annunciando que o exercito austro- 


prussiano se não propõe atacar à integridade | men 


do territorio da Dinamarca, 6 sim só obrigar 
o governo d'esta nação a cumprir as obriga- 
ções que contrahiu em 1852. 

KIEL 1.—Chegou ao quartel general do 
marechal Wrangelo principe real da Prussia. 

- Os austriacos, depois de uma ligeira esca- 
ramuça, apoderaram-se do forte da Coroa, 

E' provavel que ámanhã tenha lugar uma 
batalha. 
— IDEM. — Astropas allemães passaram a 
fronteira do ducado do. Schleswig. hoje “pela, 
manhã ás 7. 
"COPENHAGUE 1. — Os: ministros re- 
prosentantos da Austria 0 Prussia, abandona- | - 
ram pio osta E | 
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A 


“46 M. DA MANHA. 
“LONDRES 4 — Foi aberto o) “parlamento. 


[No discurso real de abertura, a rainha de- 


plora o estado de guerra do continente euro-. 
peu, por causa, da questão | dos. duç dos. .J 
“A rainha inspirada do TER desejo que 
as potencias signatarias. do tratado de 1852, 
não tem cessado de fazer esforços Para nro: 


servar à paz da Europa. 
A rainha continuará a empregar todos os 


esforços no interesse da paz. 


-KIEL 4—0s austriacos tomaram à linha | 
| das fortes exteriores de Bustorf, 
“Tem havido grandes chuvas e começou 
o degelo. | A 


ahi sê DERA y 


— PARTE COMMERCIAL | | 


ra, 


Porto 6 de fevereiro 


| CAMBIOS SOBRE LONDRES, | 


A 90 dias data e 90 dias vista, 4 Pe ; 58 ha 53 Sh 


E = A no a2U50 

— Alfandega do Porto. T 
Rendimento da alfandega do Porto 

do dia 1, a 4 de. fevereiro... en... “9; 8715410 

Idem NO Uia De ss somo recorre.” 


DT aO: PAGADOO 


6 


& 


dee 
-Denpachos de exportação 
Fevereiro 5 
“RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Mais, 
A. V. Dias, 27,50-litros de vinho; J. S. Pinto, 1 
quartola | com azeite; D, L. da Silva, 1 arril com 
salpicões; À. J. Ribeiro, 7 barricas com castanhas e 


| 2 ditas com amendoas; À. dy de Ceigadoe 44 litros 


de vinho. 
Santos, 150 caixas com laranjas; Domi gos Soares 
50 ditas com ditas; E PO Ouanição Filho Bilvas 80 ar- | 
Tobaa de figo 


do RAS Lag vapor Lata, C. Sinithos 4 C2, à 
70519, 968 litros de vinho.“ ! 

s “IDEM: — Na escuna 'Flerentins; J M V: babies 
Archer, 1068,48 litros de vinho... 0) 


mu aguas 
" es a 
JF b: o 

o 4 


———semmea — 

“Completa descarga E és R 
“Fevereiro b. 

AVEIRO Hiato Cruz 1.º 

LISBOA =-Hiate Constante. 

LONDRES —Hiate Santos, ' 


J 


fERREÇ 


es q Frade 


9:8415985 
| 28 de janeiro Em Deal, o E 0 Peter & Lauritz 


ph 
“LIVERPOOL —No. vapor Castilian, Manoel dos, . 


Generos despachados Para, consumo, 


Fevereiro 405 
Assucar—32 caixas, 427 saccas,4 cunhetes,e 49 
barricas. 
Arroz— 346 gaccos, + té ni 
Café AL sadoás. Ls Td NI RPRTUA 


o .<. - e E 


ava 


Generos despachados pela, meza da d 


estiva 


Fovereiro o. 
to Salitre—10 saccos. - 


Folha de Flandres— 70 euccaitd : pe Eq ae 


Linho canhamo—3 fardos, 
Ferro forjado — 334 feixes, 
Oleo de linhaça—3 pipas. 


= à É 


- Movimento dos vinhos e aguas-. E 


ardentes 
Arevere eiro va 
tata 
DESPACHADO PARA DBPOBITO  * 
4 Aguardente, , . «se. qm pros ga Do” 1068,48 
- DESPACHADO PARA CONSUMO | 
Vinho maduro Tas os seessensa 8934,12 
Dito verde. «eae. na...“ “... 8776,70 
“oo BM VILLA NOVA * | ami 
; Vinho sencro nan rea nan aaa ... 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Dane Eae o E GIO 61731,00 
De 
"Mercados nacionaes 
ponTO 6 DB FEVEREIRO 
Farinha de milho ....ccesseeees -. 660 a 680 
Trigo da terra ....ccsecessneso . 900 
» serodio......r. fais o o mina Sais - 920 
» barbella. ..ccccrcrsceseso - 840 
Feijão branco... .ccese ss pemapeo mo 
» vermelho, ..csereseunssas TIO 
» rajado...eves aro co mass asp e! 
» EAdO. ceccscavenoscadeso 8 660 
» amarello.....crserceess ea. 750 a 800 
Milho da ferra. ...cesccosccosos 610 a 620 
Dito estrangeiro ...... ss esvo cv. 540 a 560 
Centeio... ..cvvss TES ; b70 
Covada...... contento enoe silo ca 630 
Batatas (arroba o alqueire).. sáco 360 a 400 
ARO coin do nv reeeabecna “556 


“e... 
P , 
. 


Praça de Lisboa 3 de ievençiro 
Rendimento da alfandóga grande de 


Lisboa no dia 1 fo fevereiro... ... 
Idem. no dia 8.. since nees emenanes 8:0655054 . 
N ps 15.8125298 
Coinções oMciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pagonté 8Lde dezembrode 1863 48 7/; a 491 TR 


Coupons idem. ocre vans cceros - 48: t EA Ho 
Titulos de 6 noções Mobangr do- y fio) Sh: w 
Portugal... case. õ si à 5558000 


Ttulos de dividas publica lan RA 
tigos) . PA” ... nojo o e e aúds a dk 
Titulos de divida publica pás Do 4 
Titulos ana publica: [das R 
tres operações). Speedo od — en 
Papelmonda .......iiiriiros 2 a 24 


Fundos estrângeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 2 do foveroiro—Não houve 
cotação. 
Em 3—3 por cento comolidado 51-38 dito diffe- 
rido 47,85 e 46,85. 
Bolsa de Pariz, em 2 de feveroiro—3 por cento 
francez 65,90—4 1/, dito 95,20. 
Em 3—3 por cento francez 66,20 —4 1/, dito 95, 
05. 
Bolsa de Londres, em 2 de fovereiro — Conso- 
lidados 89 7/, a 90. 
Em 3— Consolidados 90 1/ a 90 VA 


PARTE MARITIMA 


Em 8 do corrente sahirá de Lisboa para o Rio 
de Janeiro o brigue Senhora da Conceição—em 9, 
para S. Miguel e Terceira, a escuna Flor de Angra 
—em 10, para Loanda,o patacho Mathilde o Ado- 
laide; o para o Pará, o briguo Ligeiro—em Db, para 
o Pará, o briguo Henrique. 


Porto 5 de fevereiro 
ENTRADAS 
VIGO 2 dias—Barca Laura, cap. PAES, assu- 
car o varios generos a A. Aida Cunha &C. ao je 
SANIDAS 
HAV RE Fato Alice, cap. Castro encom- 


LIVERPOOL —Vapori iDg. Castilian, cap. Lon- 
don, vinho, fructae gado. 

LONDRES--Vapori ing. Lara, cap. Kavanaugh, 
vinho e fructa. 

RIO GRANDE —Barca Minerva cap. Fercejrs, 
varios generos. 

Idem 6 
Xs 11 monas DA mansão 

» Ficafórada barra: 
Barcas T. G. Sehmath eGilhseman.. Ed 
Brigues Da Caput, Lucy, e Susan Gray. 
Patacho Prosper. 


Escunas Olto, Memento e uma nodirão: o 


im 


Hiates Senhora do Carmo, alho CAIR Olivoirá | 


* e Jesuina. 2! Ie 5 connari db 

Vento: N. (fresco) é e o mar bom. | e 1q 0 te ni ia 
orago esta hora entraram: h hiates Duarte 1º, Lou- 

reiro 1.º cum outro. “ ' "8407 0 28b4! 


EE INS OMI 
| Movimento maritimo. de diversos 
tra portos do reino 

Piguetra 1 q | se fev reta 


oY Ega si roSno | 
py Epi Senhora do Carmo, . -mes- 
tre Fernandes, sardinha. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 2? e 3 
N'estes dias não arena nem gabiu embarcação 


alguma. | | naxo] é (120 € (07 5 


Carga 


a .0008 


+-. a! s 


ldom 4. 


Ji SETUBAL—Cabique Senhora da aicims Morte, 


mestre Viega, sardinha. | | il aba 
"Não ata ombarcação rias 


ETA RA 2 a ade Teve) oiro. 
' N'estes dias ms entron, nem sat in “| 
“alguma. * ho 
ton gu epi ed 5. pa os E 
“Não entrou embarcação alguma. 


| SANID Y 
9ã= ” MALAGA -Palhabote Caminha, m métro Gamer: 


taboado. 
EE À Alleluia, mestre Silva, dito. 


eu « 


LO “ar mito 4 

“villa do Condo ias de fevereiro 
“N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 

alguma. 


. 
O o mm a am De A 


o e -—- 


rp Ea portos sde Portugal 1 


, de Inver- 
keiting para Lisboa; e o Pao e 
“New-Castle para Lisboa. 

“Em Portsmouth,-o 30 September, de 
- Shields para o. Porto. Yo time q 
Em Portland, o King John, de Sunder- 

— Jand para “Lisboa. 

=. =» - Em enarth Ronds, o Deyereix, de 
Do Po Lisboa. ús o 05 

29'de dhmerho: Em ti pr idaho de Lisbon . 

98 cabem PE | Aux Cayes, o Melancthon, a a 


Movin 
olá 


“p» 
.3” o E 


28 do 


27 do janeiro Em Heolvoet, o Hoop, de Lisbon. Ti 
150% samibas!? DE DD dio ih 

29 doj janeiro: Do Ramsgate,oHo 

2 no De Portemout, o | 


; bo 

28. » “De Poole, 0 Sylpb, para o Porto. 

99º» De Dartlimonth, o 'Novdrelirão para o! 4 

“Og n0ui:20Parto.Arbgoi , 
DO EN Dio DO Liverpool, 0 Hilma, ais Liabon. 

24. 


RE Grangemoutb,. 0, Somanden, para. 
isboa. 
Á VISTA 


28 do) janeiro Do Dungeness, o Esperança, de 'Lon-. 
a dres, para Lisboa, 


o (Dirigido, & Associação Commercial) 


605868 | o 


nega |. 


Paquetes do Brazile Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 14 a 18de fevereiro, o 
vapor fr. Guienne— de-28 a Ide março, o unia 
ing. Oncida. 
“A 'sabir de Lisboa, em 13 ou 14) va Mir 


'LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


| vapor ing. Paraná — em 28 ou 29, o vapor fr. Na- |. at ' RINDO 7h o corrente, Per 
VAIO. di € 44 horas da manhã, paverá 
PrISOaID fauna “Jeilão de diferentes moveis, !9U- 
Ba cas, pratas, cortes de seda ara 

elegraphia electrica | vestidos, unia machina ingleza para rar 


“| vistas ao longe eoutra para photographiá PST- 
tencente ao snr, Lucas Felippo Gigueh * 
se venderá pelo maior. preço e Outros E 
| objectos. 


| Eschola de Mr. Dafi 


Numero dos alumnos que frequentam 
CORK—B Hed ea SS que freque! 
PORTO Vapor da o peter lo esta eschola tendo augmentado, O o 


vá | Daire prietario resolveu ler em sua casa, th 
100 é mm | professor residente, Mr. Eugenê Grobély, 


e | que dev ri ': 
TRICO ES - No ROME tam att CEPA A 05- 
A LYRA | 


| cholasticas francezas os documentos Fis 

satisfactorios relativamente aos seus cotihie: 
ONCLUIU-SE hoje a “distribuição 'do 6.º numen 
d'este jornal de musica que contém : — L'HEU- 


cimentos e em mathomatica, francez, allemão, 
|eto. pié (476) 

RE DE LA PRIERE, Nocturne pour isno par e - 

|íbburo — Wóly. nd 


Dra id di fra “ATTENÇÃO 


ma reclamação queiram dirigil-a ao armazem dé pin- 


nos e musica de José de Mello Abreu, rua de D. UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
Pedro n.º 14, aonde go Gontiangen à receber dsnigia” F "ABRICA Eae — IB RATO ANTONIO — 


turas para o mesmo jornal. LISBOA 
| ANTOMO aos 


Preço por cada serie de 10 numeros 5 14200 e para erre 
j Bs | [0 “Rua de 8. João n.º 84 


as provincias, franco de porte, 15600. D A SILVA CUNHA 
Do — VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
“Reportorio BORDA DOURO 


 Lishoa » de fevereiro 
| ENTRADAS o DUM 
— iate Novo Feliz: S194 mu 
CARDIFF 20 di as—Barca norucg. Pisos 


BUNESS 40 disgsaFatacho rus; Mataway. 


“8. MIGUEL E TERCEIRAD Escuna Ema: 
LIVERPOOL — Escuna i ing. Pneific, 


Ed dá Ze md. 


Os snrs. assignantes teem « o abatimento de 30 fo 
por cento nas musicas publicadas no paiz e 
vendam no armazem, 
7 |N. E qualidade a 105 réis por kil. 
Acham-se promptas as fôrmas d'este zeportorio |. >» 2—2» go nb 2100.» » » 
na imprensa de C. Gandra, rua de Entre aredes' » 92—9. a > “90 
n.º 80, onde se aviarão todas as encommendas com 3. 3; bois R MIA, Deda 
(4987) | ? 90! di oia 80» » 


a possivel brevidade. 
als 
Recebem-se 0 os saccos vazios a a 260 réis, 


| ce . B. Estes preços são os da fabrica em 
| Lisboa. com o'augmento só de frete, seguro, 
| direitos e carretos. | aja as Srt (2648 


Venda de um bom predio 


ensa- 


cada 


1] qu 
11.75 
cial 


Lad 
E rt 
BH E st 


.* q sm 1 


M. 


sao. D peniscejes. uma senhora que existe | 
no O TCO! Ihimento d do Ferro, é que, “tendo tido 
[uma boa 


| recebe, poiê que nã 
| paiz, oia pori mf completamente aban 
gonava. = SP dão, 
Assim reduzida á mais triste situação, 
| recorre ás pessoas. compassivas, pedindo- 
lhes que se condoam do seu infortunio. 


E opuidademulea” 


(JUSTODIO: da Silva Feiteira recommenda 
ás pessoas: philantropicas a infeliz Maria 
Thereza de Castro, viuva do negociante que 
foi d'esta praça Francisco José de Almeida, 
moradora na rua da Bandeirinha n.º 38, 
que se acha sem meios alguns para occor- 
rer á subsistencia de sua mãi cega e de uma 
filha demente e aralgtioa. 


4 


wlT ef 


“AS PESSOAS COMPASSIVAS + 


A. G. Leal recommenda ás pessoas) esto ob 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
D VILLAR. DE ARA ESUMAR 


A dos é casa Npaligáda e in- 


GhsAI El 


. df 4 E Ei) 
educação, por sor de Poa familia, Pu de pendente, tem arranjos pa- 
A se acha doente-es: sem D sn outro recurso ra caseiros E: grande terreno con- 
x falém das est molas usa Sá Uvl quelle ecolhimento 
em, parentes n este, k 


guo: “tracta: se com, Antoni Monteiro dos 
Soho Nogueira, rua do Ferreira láiias n.º 


-121 ou em, Valladares. 


O mesmo tambem “vendo a a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
— (69 


VENDE-SE para pagamento da 

O ue divida a que está hypotbecada 
uma bella quinta nos suburbios 
desta cidade, que consta de boa casa de 
habitação para grande familia, tem capella, 
optimo lagar, adega, aidos, boa eira é cosa 
d'ella, e bem assim uns moinhos, terras 
lavradias e maltos, ramadas e arvores de 
fructo: é abundante de agua de rega, de 
bica e de poço, e paga sómento a pensão 


Ide 58000 réis e o laudemio de 5 um ao 


cabido. Esta boa propriedade é sita ma fre- 
guezia de Campanhã e fica proxima é esta- 


|sade o distincto obsequio de sua assistenci 


| Ave-Marias, na real capella de Nossa sk: 


“| suino e bobino para consummo n'esta ci- 


pett, para o Porto; , 
opaca, para, Lis. ha 


4 1... 


PiLEcitS a noute passada D. Sá An. 
gelina Nunes — Sua mãie. padrasto .D 
Thereza Margarida dos Santos e João Eduar- 
do dos'Santos, rogam-4s pessoas de sua ami 


ção dus caminhos de ferro. Quem a preton- 
À der. dirija-se ao sollicitador Valentim Vicira 
Gomes, na rua de Liceiras n.º 51, em pao 
do q se acham os litulos... (39) 


er ane: de bons predios 


“TTMA morada de o de 3 an- 
g dares com 5 janellas de fron- 

: te, em um dos melhores sitios 
d esta cidade, que “éna rua da Cancella Ve- 
lha n.º 56, em frente da rua de D. Pedro 
e da nova abertura da rua Formosa, com 
acommodações para grande familia, quin- 
tal e agua de poço, e sahida para a rua do 
Laranjal. 

“Mais duas moradas de casas de um andar 
e2 janellas de frente cada uma, com aguss- 
furtados corridas, que formam outro andar, 
bons quintas e agua excellento, e mais dous 
chãos contiguos, em um dos quaes está edi- 
ficada uma casa terres, tudo na rua Firme- 
za com os n,ºº 151 a 459, finas á esquina 


ao responso de sepultura, quo: ha-de te 
lugar ámanhã domingo 7 do corrente, & 


nhora da Lapa. (474) | 


ENDO Deus servido chamar á sua divina 
presença a alma do ill.”º snr. José Fran 
cisco de Souza Basto, e tendo de se lhe | 
zer o responso de sepultura hoje ás Ave- 
Marias, ma igreja da Celestial, Ordem Ter- 
ceira da Santissima Trindade — o viscond 
da Trindade, primo do fallecido, roga ao 
seus amigos e aos do fallecido o obsequi 
de honrarem com a sua 1 assistencia aquelle 
religioso acto, € pode desculpa do cumpri 
mentos, attento o seu ia oé de saudo. 


479) 


4 É “ 


Ç+ 4 
, FE a o | TP E T 


Agice e Coê res e — ame a rúd' do mais h e e 
4 Dirigir-so a airo da Costa e - 
[Issocção ommerti dE Bene meida, pa di mta Catharina n.º 600. 
q he em ie encia n o Porto D. a! (6 120 dt SEO Re Eis Ip ab ! MM (286) 


if A E-SE uma casa com 
: | Vi bio sita na rua 
can. 83, do Vila Novo do ea 
notar no ruados Guind aos n.º 
Mega) oátines > * 


, um amido a 
por Rito no 25, situada 
S. Miguel, desta cida- 


em dons andaros a quatro di- 
quintal, eno 


ARA conhecimento dos shrs. associado 
“sefaz publico que o parecer da com 
missão de examo de contas livros é mai 
documentos ma a ia nt 


da Mou 
para tracta 
(6 


4 SETTE 


CAR 15 v,0A506 
Ligo ip quiri ido aee: EDS 
ima pp do di mesma associação, para |. ds pu aa reseçá 
a discussão: do; dito, parecer, bem como | , ) 
eleição de tod Jos Os € ca a deverá ter logar | funde bpdaMa Ja qua, do um: andar com 
no edificio da Eripa no domingo 14 do cor- [Aê arua-de S, Roque n.º 23: quem 
rente, pelas 4 horas da tarde. - a-quizer pd maço pre mm. Francisco José 


Porto, | 6 de fevárcito do /4884: 5 mas Carneiro, no: largo do 8. Domingos n.º 92. 
pata quer de Pereira gd E sb ossja ob úrtnoh Ec o (259) 
“Pros ento da assemblê od tos 6: rs 
base once Deda) Ve nda de predios 


«0819 ond obnsa , u dam pr eo 
| TENDE-SE uma rt de casas 
' de fondare s, sita na rua de S. 
Es 


e 50, e e. tres ditas no 

BOT pr rh “juntas ao Se- 
nhor da Saude, sendo duas de dous andares 
comos n.º 44 a 18, ea outra de um andar 
com “ós n.º 11 e 42 ; quem as pretender 
aa e para tractar dirigir-se á rua 


72, desde as 11 horas da 
EE E BE 


0) 


9n34d 
o 


e eu o a q x 


o “+ a trad |; 


Iogpia — Declaração 


que tarde chega ao 4 qo la 
to que os snrs. commerciantes de unt 
o pingue desta cida ade, doram, soffriveis 
quantias para se pagarem os despezas feita 
com a questão contra O prtomatante o rea 
de agua, relativa: “ao pegamento de direito 
dg unto, pinguo, cebo 6 intestinos do gado 


(449) 


“Venda de quinta 


dade, cumpre-me declarar que, sendo eu a 


nica pessoa que 'directamento tou d ENDE-SE uma: uinta: situada no lugar 
o Mao MA esta ci br Roza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
idade, e em Lisboa perante o governo d a aquinta daMAZORRA, a qual se com- 
Sua Magestade pelos meus amigos e pro iodo terras lavradias é de matto, pinhei- 


“| curador, todas as despezas feitas e agencia | r 
aqui e em Lisboa me foram pagas nin 
snrs. nao AR de: nes vordes, e 
que dos snrs. c0 pin- 
gue Um dn laR a No Ep a 
recebi u o! em rante 


v agua do mina, córtes. de gado e casas 
cs asciros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires e meio de trigo ao directo . 
senhor; e o laudemio 6 de quarentena. 

no “Quem'a' pretonder comprar fallo na rua 
“do Almada n.º amo, onde 6 darão todos os 


res po a am, ropi 1 es- |esclarecimentos. To (4363) 
sas qu uantia era Erro ur ue | w DEM-SE uns bens sitos ao lado da 
Ad a o cr red Nas de Lisboa, distantes do Porto tres 


1 Porto, 25 du foy 


ada do Li 
RD (DE da uo se compocm de casas de caseiro 
decanagia inca de si sa “ua e RP aa com 08 competentes eidos e bom 
| int di ias aa la nastro, terras de lavradio cobertas do agua, 
Vi ENDE-SE uma pr ro] Arpdádo a ir o devezas; quem os pretender fallo 

sito omonto q nst ida +» com to no: estriptorio: do advogado Alberto 
“dous chãos, contiguos, na rua Du DR] teses Duarte o Souza,.ou no lugar da 


4 18% 


" queza de Bragança n.º 222 à 230, / 0, esquin * Bergada do concelho da Feira' com o medico 
Ei rua do Moreira para ver. o tr tactar. na! Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 


mesma até ás 11 horas da Ad e das 2 os esclarecimentos precisos. Facilita-se-lhos 


da tarde em diante. Era O 1 (4572) o pagamento. (4554) 


- - —— - -— 
pa e — sa — o — - ” 


o sem “A DUGASE ou ou TEA Se à casa Fã 


—— er am ta me 
e 


“BANCO O UNIÃO | BANCO. UNIÃO DO ) PORTO - 


(DO PORTO) CAPITAL DA 000:0005000 REALISADO | 
o E RS a “SEGUROS DE VIDA EM. MUTUALIDADE. 


rp “fundos. para Mal- -Merondas :, BAPA 
tractor rua dos IRalggeã, n.8 45... 
ana) 


ends do novo em Alianca 


Oy mpio Nicolau mpi Le ij nandes Â ES do ira) União, 1rbçR obtido do governo de S. M, E.a ao para | É SOMAM SE o, vendem-=se na rua dos In- 
as estabelecer. 0) seguro. de vidas em mutualidade, faz publico que desde já t toma subscri- ME glozos 0,36 001 07 crsnlooro (218) 


ta | es annuaes ou por uria só vez, debaixo das seguintes condições: — is do bis 


; |P 
? A TUTELAR | Ee Desa a Ea ooo MBERIÇÕOS. o, 


ah sómente; 
OMPRAM-SE é e vondem-se no” ir aá 


E ' 


celebrar em 23 do pace es As vantagens. o-emprogo-do itália em rottuelidade são bd porque” “não so- Feira de S. Bento n.º 24, (44) 
dia natalício, do principo de Asturias, “de | mente se colhe o juro' de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum | —>>5———"——— =... — 
5:000 pesos que: deu para obras pias: a E mas além d'isso este rendimento é  inapaed pólo e ou pisos, ou ambas Acções da Companhia | 


dos Vinhos 


+... 


do principe. egonanhod eimenão: do compromisso Ma mms qonenan-s SE na rua > de S. João n. o 16; 
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tabdos) tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
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ga Congreso, rua dos Inglezes, ou ma quizo Se ou ir do passagém dirija-se a 
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